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// Viaduto do Baldo: interditado para os motoristas, mas liberado para ocupações irregulares

Após derrota por 3 a 2 
para o Paysandu, no Estádio 
Mangueirão, ABC chega à 
marca de 15 jogos sem vi-
tória no Campeonato Bra-
sileiro. E se complica, com 
apenas 5% de chances para 
manter-se na Série B do Bra-
sileirão. Agora - faltando 12 
rodadas até o fi m da compe-
tição nacional - time precisa 
vencer pelo menos nove par-
tidas para se livrar do rebai-
xamento. 

A situação é mais com-
plicada ainda porque está  
ocorrendo no ano que o 
clube completa 100 anos, 

algo que deveria ter muitos 
motivos de comemoração. 
Como tudo no mundo tem 
uma razão, o NOVO fez uma 
pesquisa com base nos fatos 
ligados ao ABC; e apresenta 
uma lista das cinco princi-
pais “bolas fora” que o Alvi-
negro deu para chegar onde 
está. Entre os eleitos, estão o 
polêmico Rodrigo Pastana, 
que chegou como inovador 
e saiu pela porta dos fundos; 
e o volante Márcio Passos, 
que não pode ser usado 
pela equipe nessa tentativa 
de recuperação para fugir 
da queda. Esportes #14

O diagnóstico da 
crise do ABC, em 
cinco pontos 

Latam revela 
hoje  resultado 
de avaliação 
sobre hub no RN
Governador Robinson Faria tem hoje reunião com a presidente da 

Latam, Cláudia Sender, para saber o que consultorias internacionais 

apontam em favor do RN receber central de voos da empresa. Oferta 

de combustível e localização são trunfos potiguares Política #3

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Arquidiocese recebe sete 
novos sacerdotes hoje na 

Catedral.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

“Gerentona” se revela sem 
qualidades indispensáveis a 

quem governa.  #5

Plural
[ Marcus Peixoto ]

Ao lado de todas as crises, 
coexiste o espírito de luta e 

resiliência.  #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

Dilma colhe hoje o que 
Partido dos Trabalhadores 

plantou no passado.  #4

Sem uso, 
Baldo vira 
viaduto de 
barracos 

Avança negociação entre 
Governo e grevistas da 
Universidade Estadual 

Governadores defendem 
CPMF acima de 0,2% e 
pedem divisão de recursos

Interditado pela 
Prefeitura desde 2012 
por causa de reforma que 
só deve ser concluída 
em dezembro próximo, 
cada vez mais o viaduto 
do Baldo serve a uma 
fi nalidade para a qual 
jamais teria sido projetado: 
abrigar moradores de rua 
e barracos.  O problema 
está se tornando cada vez 
maior, com o crescimento 
da ocupação. Secretaria de 
Obras diz que não fará nada 
quanto a isso. Defesa Civil 
promete planejamento para 
retirar moradias irregulares. 
Cidades #10

Secretário de Finanças, Gustavo Nogueira, explica como 
como Governo pretende tocar as obras e projetos. Questão 
salarial será discutido com Robinson Faria.   Cidades #9

Bahia, Rio de Janeiro, Tocantins, Piauí, Alagoas, Ceará 
Sergipe e Rio Grande do Sul são favoráveis a CPMF com 
percentual maior e divisão com estados  Política #2

Jornal de 
Cristiano 
Félix estreia 
amanhã 
Cidades #11
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POLÍTICA

R
eunidos com 
parlamentares 
da base aliada, 
governadores 
de seis estados 

– Bahia, Rio de Janeiro, To-
cantins, Piauí, Alagoas, Ceará 
– e representantes de Sergipe 
e do Rio Grande do Sul reite-
raram, na Câmara dos Depu-
tados, que são favoráveis à re-
criação da Contribuição Pro-
visória sobre Movimentação 
Financeira (CPMF), como 
foi proposta pelo governo 
há dois dias. A contrapartida 
exigida por eles recai sobre a 
garantia de que a arrecada-
ção não fi que apenas com a 
União e que o percentual co-
brado seja superior ao 0,2% 
sinalizado.

“Estamos irmanados em 
defesa da CPMF e pedindo 
ampliação para 0,38%”, defen-
deu o governador do Rio de 
Janeiro, Luiz Fernando Pezão. 
Ele explicou que a proposta 
dos estados é pelo compar-
tilhamento da contribuição 
para ser investida nas áreas 
de seguridade social e saú-
de. O dinheiro seria dividi-
do igualmente entre estados 
e municípios. “São os dois 
grandes gargalos nos estados 
e municípios, porque retira-
ram a CPMF e não colocaram 
nada no lugar”.

Na conversa sobre o paco-
te econômico com os deputa-
dos governistas, Pezão disse 

que a contribuição só foi der-
rubada há oito anos porque 
destinava os recursos exclu-
sivamente para a União. Para 
ele, “nunca é tarde” para o re-
torno da CPMF. Pezão disse 
acreditar que há apoio mes-
mo entre os governadores de 
oposição.

Wellington Dias, governa-
dor do Piauí, disse que, em 
conversas com governado-
res de partidos contrários ao 
governo, eles reconsideraram 
posições “a partir do momen-
to em que foi ampliada a dis-
cussão para a situação de es-
tados e municípios. “No pri-
meiro momento, o posiciona-
mento era um percentual de 
0,2% apenas para União”. Na 

opinião dele, assim seria difí-
cil aprovar a CPMF.

O governador da Bahia, 
Rui Costa, engrossou o coro 
ao considerar o pacote é ne-
cessário, mas alertou que os 
estados querem participar 
das discussões em torno de 
uma alternativa para a situa-
ção econômica. “Precisamos 
de medidas de curto prazo 
que nos ajude a atravessar a 
grave crise fi scal, não impor-
ta como foi estabelecida. Esta 
questão não é partidária, mas 
de encontrar um marco es-
trutural para o país”, afi rmou.

O presidente da Câma-
ra Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), depois de uma conversa 
de uma hora com alguns dos 

governadores, afi rmou que a 
situação dos estados e muni-
cípios “é delicadíssima”. “Se a 
União está perdendo em ar-
recadação, os estados e mu-
nicípios estão perdendo mais 
fortemente, só que não po-
dem se endividar, emitir tí-
tulos; não podem nada. Es-
tão apelando não necessaria-
mente para a CPMF, mas para 
solucionar o problema deles”, 
afi rmou.

A conversa não o fez mu-
dar de opinião. Cunha con-
tinua contrário à contribui-
ção e sequer acredita que, 
em função dos prazos da 
Casa para analisar a propos-
ta, vai solucionar o problema 
no próximo ano. “Com mui-
ta boa vontade, se passar, vai 
entrar em vigor em julho de 
2016”, apostou.

O peemedebista garan-
tiu que, se a recriação do im-
posto avançar, não fará obs-
trução à apreciação da ma-
téria. “Eu nem posso votar 
[pelo Regimento]. Nem elei-
tor eu sou. Tenho minha opi-
nião contrária à CPMF. É um 
aumento de carga tributária 
pernicioso porque incide em 
cascata. Não é cumulativa, 
então vai em todas as etapas”, 
explicou, reiterando que o go-
verno deveria fazer um corte 
real nas contas da União.

Pelos cálculos do parla-
mentar, 75% dos cortes anun-
ciados são relativos a recur-
sos de “terceiros”. Ele compa-
rou a economia anunciada 
com os cortes de ministérios 
às medidas tomadas na Câ-
mara. “Se coloca apenas 2 R$ 
bilhões de despesas discricio-
nárias, dizendo que R$ 200 
milhões é pela redução de 
ministérios. Só nossa redução 
de horas extras aqui  [na Câ-
mara] vai dar R$ 80 milhões 
por ano. Ora, 40% do corte de 
ministérios equivale às horas 
extras da Câmara? O governo 
não está fazendo seu sacrifí-
cio”, criticou.

Representantes de oito estados querem, além da volta do imposto, 
uma alíquota maior do que os 0,20% sugeridos pelo governo

Governadores 
defendem CPMF
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
5ª VARA

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS

O Doutor Mario Azevedo Jambo, Juiz Federal Substituto, em substituição legal na 5ª Vara da Seção Judiciária do Rio Grande do 
Norte, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER, a quantos virem o presente edital ou dele tiverem conhecimento, que o INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZACAO 
E REFORMA AGRARIA - INCRA promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO nº 0802744-85.2014.4.05.8400 contra a(o) VICENTE 
DE PAULA DANTAS GOMES, na qual os autores alegam que o Decreto de 26 de dezembro de 2013, publicado no D.O.U de 27 

REFORMA AGRÁRIA, o imóvel rural denominado “FAZENDA CATANDUBA”, situado nos Municípios de Macaíba e Vera Cruz, Estado 
do Rio Grande do Norte, com área registrada de 407,7300 hectares (quatrocentos e sete hectares e setenta e três ares), objeto 
do Registro nº R-3-157, Livro 2, do Cartório Único de Notas de Vera Cruz, da Comarca de Monte Alegre, Estado do Rio Grande do 

da função social da propriedade, determinando-se, por conseguinte, a necessidade de se proceder à desapropriação por interesse 

para, no prazo de quinze dias
que em não contestando o pedido, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos articulados pela parte autora, nos termos do 
art. 285 do Código de Processo Civil.
E, para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, expediu-se o presente EDITAL, nesta cidade do Natal, Capital do 
Estado do Rio Grande do Norte. Para constar, eu, Raul Rocha Chaves, Encarregado do Setor, indo devidamente assinado pelo 
MM. Juiz Federal.

Mario Azevedo Jambo
Juiz Federal em substituição legal na 5ª Vara

Número do processo: 0802744-85.2014.4.05.8400

MARIO AZEVEDO JAMBO 15042016083372000000000710140
Data e hora da assinatura: 20/04/2015 16:41:42

4058400.708242
https://pje.jfrn.jus.br/pje/Processo/ConsultaDocumento
/listView.seam

Número do Processo: 0802744-85.2014.4.05.8400

15090815522521500000000942282
HUTO ANDRADE SILVA DE LIMA
Data e hora da assinatura:   08/09/2015 15:52:40

4058400.940041
https://pje.jfrn.jus.br/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam

O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) 

votou ontem  a favor do fi nan-
ciamento privado de campa-
nhas políticas. Mendes enten-
deu que não há vedação ex-
pressa na Constituição a doa-
ções a candidatos e a partidos 
políticos. O placar da votação, 
que começou em 2013, está 
agora em 6 votos a 2 contra 
as doações. Após a leitura do 
voto, o julgamento foi inter-
rompido e será retomado hoje.

O entendimento fi rmado 
pela Corte poderá ser aplica-
do nas eleições municipais 
de outubro de 2016 se a vo-
tação for encerrada até o dia 
2 de outubro, um ano antes 
do pleito. A decisão da Cor-
te será defi nitiva e independe 
do juízo da presidente Dilma 
Rousseff  sobre o projeto de 
lei aprovado na Câmara dos 
Deputados, na semana pas-
sada, que autorizou o fi nan-
ciamento. Em caso de sanção 
pela presidente, será necessá-
ria a impetração de outra ação 
para questionar a validade da 
lei que entrará em vigor.

O julgamento foi retoma-
do ontem após fi car um ano e 
cinco meses parado, devido a 
um pedido de vista de Gilmar 
Mendes. Em um voto proferi-
do em mais de quatro horas, 
o ministro disse que os par-
tidos políticos devem rece-
ber apoio privado, como for-
ma de provar que as legendas 
existem de fato e têm apoio 
da parte da sociedade, fatos 
essenciais para a democracia.

“Por essa razão, faz-se im-
prescindível que os partidos 
políticos logrem auferir re-
cursos privados, por via de 
doações, que sejam de pes-
soas naturais, seja de pessoas 

jurídicas, entre aquelas cujas 
contribuições não estejam 
vedadas pelo ordenamento”, 
disse o ministro.

Apesar de defender o fi -
nanciamento privado, Men-
des disse que é preciso limi-
tar o valor das doações de 
empresas para evitar o abu-
so de poder econômico. “Se 
permitimos doações irrestri-
tas e a atuação indiscrimina-
da  dos interesses econômi-
cos nas campanhas, estare-
mos comprometendo a nor-
malidade e legitimidade das 
eleições”, afi rmou.

Sobre supostas irregula-
ridades em campanhas polí-
ticas, investigadas na Opera-
ção Lava Jato, o ministro disse 
que os fatos mostram que são 
necessárias mudanças no sis-
tema político do país. “Cuida-
va-se de um método de crimi-
noso de governança [na Pe-
trobras] que visava à perpetu-
ação  de um partido no poder, 
por meio do asfi xiamento da 
oposição. Esta é a questão 
chave neste debate e que não 
veio à tona até então. Se pu-
déssemos dizer que agora o 
fi nanciamento só poderia ser 
público e só de pessoas físi-
cas, estaríamos decretando a 
falência de qualquer sistema 
de oposição, porque o parti-
do da situação não precisa de 
dinheiro”, disse.

Desde abril do ano passa-
do, quando pediu vista do pro-
cesso,  Gilmar Mendes foi cri-
ticado por entidades da socie-
dade civil e partidos políticos 
pela demora na devolução 
do processo para julgamen-
to.  Em março, representantes  
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e da 
OAB pediram rapidez na con-
clusão da votação.

A s medidas de ajuste fi s-
cal anunciadas pelo 
governo na segunda-

-feira (14) representam um 
aperto para os pobres e aliviam 
o setor fi nanceiro, afi rmou on-
tem o senador Randolfe Rodri-
gues (PSOL-AP) ao discursar 
na tribuna do Senado.

“A diminuição do Impos-
to sobre Operações Finan-
ceiras [IOF] é uma das me-
didas anunciadas. Mas veja, 
haverá diminuição do IOF, 
e quem vai lucrar com isso? 
Ora, quem lucrará será o ca-
pital fi nanceiro e os bancos, 
que já têm lucrado, e muito, 
com a maior taxa de juros do 
planeta”, disse.

“Por outro lado, a dona de 
casa, que vai ao supermerca-
do comprar farinha, vai ter, se-

gundo esse pacote de medi-
das, que pagar CPMF, que o 
governo quer recriar retiran-
do do fundo das catacumbas 
um imposto, um tributo que 
o cidadão, o povo brasileiro 
imaginava que já estava ex-
tinto”, acrescentou o senador, 
para quem o tributo vai inci-
dir em cascata sobre o pre-
ço fi nal dos produtos e trazer 
mais infl ação.

Randolfe criticou ainda 
o congelamento do reajus-
te dos servidores públicos 
“prejudicando o seu poder 
de compra e criando na eco-
nomia um círculo vicioso”, o 
adiamento de concursos pú-
blicos e a intenção do gover-
no de reduzir despesas com 
programas sociais como o 
Minha Casa, Minha Vida.

// Ação

// Impostos

Gilmar Mendes vota a 
favor do fi nanciamento 
privado de campanhas

Randolfe que ajuste 
maior para os ricos

// Líderes dos Estados estão “irmanados” em uma CPMF de 0,38% e dinheiro seria dividido com municípios 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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Governador Robinson Faria será recebido pela Latam hoje e empresa vai indicar das 
chances do RN para o centro logístico, de acordo com as conclusões de duas consultorias 

Decisão sobre hub da 
Latam entra na reta fi nal

São Gonçalo tem espaço 
que o hub demanda

Petrobras 
e o QAV 

Os auxiliares 
de Robinson Faria 
preferiram não detalhar 
a reunião que tiveram 
com técnicos da 
Petrobrás ontem (16), 
no Rio de Janeiro. O 
governo tenta uma 
redução de 8% a 10% no 
custo do QAV vendido 
às companhias e, para 
isso, solicitou à empresa 
uma planilha que 
compõe a  formação 
do preço do produto. “A 
reunião foi muito boa, 
mas ainda não temos 
uma confi rmação. Há 
muitos dados sigilosos 
aos quais não temos 
acesso. A Petrobrás 
é reservada nesses 
aspectos”, afi rmou 
Gaspar. 

Apesar disso, o 
secretário André Horta, 
da Tributação, salientou 
que o estado tem um 
grande diferencial. “A 
questão do transporte. 
Além de ser mais 
perto, o frete dentro 
do estado não paga 
ICMS”, afi rmou. Ele 
explicou que no caso 
do combustível que sai 
daqui para os vizinhos, a 
realidade já é diferente; 
o governo taxa o QAV, 
cujo preço representa 
mais de 40% do custo da 
operacionalização.  

Flávio Azevedo 
apontou que a reunião 
foi útil, pois o estado já 
vem trabalhando em 
um espírito de parceria 
com a empresa. Apesar 
disso, ele preferiu não 
comentar os resultados 
da reunião. Deixou 
para hoje qualquer 
discussão sobre o 
assunto. 

// Aeroporto de São Gonçalo poderá ser contemplado 

// CEO da Latam, Cláudia 
Sendes: conversa com Robinson

Igor Jácome
Do NOVO
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O 
governador do 
Rio Grande do 
Norte, Robin-
son Faria, terá 
hoje uma das 

reuniões mais importantes 
de seus nove meses de ges-
tão. A presidente da TAM, 
Cláudia Sender, vai mostrar 
ao governador o que as duas 
consultorias internacionais 
contratadas pela empresa en-
contraram no RN que podem  
ou não favorecer a instalação 
em solo potiguar do hub da 
companhia. 

Na disputada pelo hub da 
TAM estão, além do RN, o Ce-
ará e Pernambuco. Robinson 
Faria será recebido às 15h30, 
mas a presidente da TAM 
também vai receber hoje, os 
governadores Paulo Câmara 
(PE) e Camilo Santana (CE). 
As reuniões serão em sepa-
rado. Cada um terá o seu mo-
mento particular com a CEO 
da companhia aérea e os con-
sultores que levantaram em 
minúcias as vantagens e des-
vantagens de cada estado 
para sediar o hub.

O centro de conexões da 
TAM é o alvo de disputa dos 
governadores porque por 
trás da decisão está o negó-
cio de R$ 4 bilhões, valor de 
implantação do hub. Em épo-
ca de crise econômica provo-
cada pela recessão e anún-
cio de cortes nos orçamentos 
da União e estados em 2016, 
este é um trunfo que qual-
quer governante quer ter nas 
mangas.  

Hoje, os governadores co-
nhecerão o resultado dos es-
tudos contratados por TAM 
para conhecer a viabilida-
de técnica e potencialidades 
econômicas de cada um. Os 
chefes executivos estaduais 
também deverão apresentar 
novas propostas e garantias 
para atrair o investimento bi-
lionário que deve gerar 10 mil 
empregos diretos e indiretos. 

Também foram convida-
das as bancadas dos três esta-

dos no Senado, prefeitos e se-
cretários das áreas ligadas ao 
tema. No caso do RN, acom-
panham Robinson Faria, o se-
cretário de Turismo, Ruy Gas-
par; o de Desenvolvimen-
to Econômico, Flávio Azeve-
do; e o de Tributação, André 
Horta.

No último mês de julho o 
RN  recebeu visita de um con-
sultor da Oxford Economics 
para estudar a capacidade de 
desenvolvimento de Natal e 
São Gonçalo do Amarante. 
Essa foi a última visita técni-
ca ofi cial realizada por repre-
sentantes da empresa para 
tratar sobre o assunto. Des-
de então o governo aguarda 
receber o resultado das con-
sultorias da Orford e da cana-
dense Arup.

“Essa reunião, pelo menos 
em tese, não é para anunciar 
a escolha. Vamos conhecer o 
resultado desses estudos”, sa-
lientou o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Flávio Azevedo.  

A Latam (companhia re-
sultado da junção da Brasilei-
ra TAM com a chilena LAN) 
afi rma que deve divulgar sua 

escolha até o fi m deste ano. 
Uma data provável seria em 
dezembro. O secretário Ruy 
Gaspar, responsável por con-
duzir o grupo de trabalho do 
RN na disputa pelo hub da 
TAM, disse  que a escolha 
pode  ocorrer antes do tem-
po estipulado porque a deci-
são será estritamente técnica.  

Ontem (15), Azevedo, 
Gaspar e Horta tiveram um 
encontro técnico com a Pe-
trobrás no Rio de Janeiro. O 
objetivo da reunião foi ten-
tar reduzir o preço do QAV – 
querosene usado na aviação 
– cobrado pela estatal. O go-
verno argumenta que o preço 
do combustível comercializa-
da no RN deveria ser mais em 
conta porque a  estatal recebe 
incentivos fi scais para produ-
zir o QAV através da Refi naria 
Clara Camarão, em Guamaré, 
a 170 quilômetros de Natal. 

“Teremos informações 
muito importantes porque a 
Latam vai se apoiar justamen-
te nesses estudos para fazer a 
escolha dela, que será uma 
escolha técnica”, reforçou o 
governador ao NOVO, quan-
do do anúncio da reunião.

A Latam divulgou em 
abril deste ano o interesse em 
instalar no Nordeste do Bra-
sil um centro de conexões de 
vôos. Os estados concorren-
tes ao investimento são Rio 
Grande do Norte, Pernambu-
co e Ceará. Desde então fo-
ram realizadas várias reuni-
ões entre a empresa e os res-
pectivos governos. A disputa 
se acirrou ainda mais quan-
do o tema tomou proporções 
políticas. Os estados fi zeram 
campanhas publicitárias que 
contaram com a participação 

do público especialmente na 
internet.

Apesar de ser o menor es-
tado do ponto de vista eco-
nômico, o Rio Grande do 
Norte tem diferenciais téc-
nicos diante dos concorren-
tes. Carlos Alberto Medeiros, 
que professor de  Logística na 
UFRN, afi rma que o posicio-
namento geográfi co de Na-
tal é um grande diferencial. 
Além disso, o aeroporto de 
São Gonçalo dispõe do espa-
ço que um hub demanda. 

O potencial logístico do 

RN também é apontado pelo 
presidente do Centro de Es-
tratégias em Recursos Na-
turais e Energia (Cerne), Je-
an-Paul Prates e até mesmo 
pelo professor da Universida-
de Federal de Pernambuco, 
Marcos Nóbrega.  A última 
notícia favorável ao RN, nes-
sa disputa, foi a decisão dos 
Correios de instalarem no 
Aeroporto Internacional Alu-
ízio Alves em  São Gonçalo 
um Centro de Tratamento de 
cargas, que atenderá as regi-
ões Nordeste e Norte do país.      

10 motivos para o HUB ser nosso

Localização estratégica do ponto de vista logístico

O RN é o ponto mais próximo da África e da Europa e foi 
usado como hub na Segunda Guerra Mundial

1

Aeroporto novo é projetado para ser hub

O Aeroporto Internacional Aluízio Alves, inaugurado em 
2014 já  foi projetado para ser um hub. A área de 1,5 mil hectares 
pode abrigar um terminal de cargas de até 500 mil metros 
quadrados. A pista do aeroporto é capaz de receber aeronaves 
de grande porte, como o avião A380, o maior do mundo.

2

Produção própria de QAV

Único dos estados concorrentes com produção 
própria de QAV (querosene de aviação), o RN luta na Petrobras 
para baratear o custo do combustível para as empresas aéras. A 

planta de produção fica na Refinaria Clara Camarão, em 
Guamaré, a 170 km de Natal.

3

Hub dos Correios

O Centro de Distribuição dos Correios para as
 regiões Norte e Nordeste será instalado no Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, na 
Região Metropolitana de Natal.

4

Indicadores socioeconômicos crescentes

Os indicadores sociais potiguares são maiores que a média 

do Nordeste. O RN tem melhor qualidade de vida, aferida pelo 
Índice de Desenvolvimento Humano, que é a média dos índices 

de renda, educação e longevidade.

5

Aeroporto reserva

O RN conta com o aeroporto civil Augusto Severo de padrão 
internacional, em Parnamirim, na Região Metropolitana de Natal.

6

Turismo em alta

Com 40 mil leitos, o RN tem a rede hoteleira mais moderna do 
Nordeste. São 28 mil leitos em hotéis de 3, 4 e 5 estrelas. Por ano, o 

estado recebe um fluxo de 2,5 milhões de turistas.

7

Capacitação de mão de obra
Governo do estado, iniciativa privada (Sistema “S”), 
universidades públicas e privadas e  campi do IFRN garantem  
qualificação da mão de obra para o hub da Latam.

8

Obras de acesso

O governo do estado está executando a conclusão das obras de 
acesso norte ao aeroporto até dezembro deste ano e o acesso sul 

(ainda a ser iniciado) até final de 2016.  

9

VLT
O governo apresentou projeto de ligação, por VLT, entre Natal e 
o aeroporto para facilitar a infraestrutura logística. A CBTU vai 
abrir licitação  integrada através de Regime Diferenciado de 
Contratação (RDC) para agilizar as obras.

10

10 motivos para o HUB ser nosso

NOVO.NIT � SANDRO GOMES

FÁBIO CORTEZ / NOVO



4    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 17 de Setembro de 2015

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OPINIÃO

Nosso Rio Grande do Nor-
te, num ato de soberania, se 
defi niu pelo aproveitamen-
to do seu potencial econô-
mico diante da ação de seto-
res que estão contra  os cami-
nhos para o seu desenvolvi-
mento traçados, pelo menos, 
há 40 anos.

A promulgação da Lei 
Cortez Pereira fala por si e 
conta uma história que não 
havia sido levada em conta 
por alguns agentes públicos 
que não demonstraram qual-
quer preocupação em respei-
tar as peculiaridades locais. A 
Lei, concebida na Assembléia 
Legislativa, onde foi aprova-
da com expressiva maioria 
(tendo contra, apenas, o voto 
do petista Fernando Minei-
ro), provocou violenta reação 
de setores responsáveis pela 
concessão de licenças am-
bientais que resolveram usur-
par as prerrogativas do Gover-
nador do Estado, anunciando 
o veto a iniciativa legislativa.

Quando foi Governador, 
no começo dos anos ´70, Cor-
tez Pereira teve diante de si 
um enorme problema que foi 

o fechamento de um dos prin-
cipais empregadores de mão 
de obra, com a desativação 
das salinas artesanais, a maio-
ria delas localizadas nos es-
tuários dos diversos rios exis-
tentes em 400 quilômetros 
do litoral potiguar. É preciso 
levar em conta que, naquela 
época, depois da cultura do 
algodão, o trabalho em sali-
nas era o maior empregador 
do RN. Cortez Pereira com-
preendeu a necessidade de 
uma intervenção do Estado 
na economia e mandou estu-
dar alternativas para aprovei-
tamento das áreas de salinas. 
A possibilidade de criação de 
camarões já era uma realida-
de em alguns países asiáticos, 
especialmente no Japão, para 
onde foram mandados alguns 

pesquisadores que voltaram 
com o arcabouço de um pro-
grama de governo – o Proje-
to Camarão –instalado numa 
das gamboas do rio Potengi, 
onde foram realizados os es-
tudos capazes de indicar as 
variedades do crustáceo que 
poderiam se adaptar as nos-
sas condições e o tipo de ali-
mentação adequada para es-
timular o criatório. Eviden-
temente que essas respostas 
não foram dadas com a velo-
cidade sonhada por Cortez. 
Mesmo assim, depois de vin-
te anos de estudos, começa-
ram a surgir as primeiras fa-
zendas de criação de cama-
rões imaginadas.

Na medida em que a ati-
vidade começava a se fi rmar 
começaram a surgir barrei-

ras que não haviam sido ima-
ginadas, pela mobilização de
órgãos governamentais que
fazendo uma interpretação
peculiar da legislação brasi-
leira, tentou proibir que o Rio
Grande o Norte abandonas-
se a nova oportunidade que
começava a se tornar reali-
dade, aproveitando as consi-
ções comparativas favoráveis
em relação aos concorrentes.
Com uma tecnologia (aqui
desenvolvida) adequada e
um mercado favorável, logo
a produção potiguar come-
çou a conquistar mercados,
no Brasil e no estrangeiro.
Quando, fi nalmente, o Brasil
ganhou um Código Florestal,
a interpretação dada aqui por
alguns fundamentalistas que
comandam os organismos
públicos conseguiu impedir
o crescimento da atividade, e
até mesmo reduzir a capaci-
dade instalada de produção.

A Lei Cortez Pereira é a
resposta que o Rio Grande do
Norte pelo seu direito de es-
colher os caminhos do futuro,
por uma política de desenvol-
vimento sustentável.

Central de Flagrantes - 
Nosso Rio Grande do Norte 
poderá ser o 20ºEstado do 
Brasil a contar com uma 
Central de Flagrantes para 
onde serão encaminhados 
onde haverá a apresentação 
de todos os presos em 
fl agrante serão apresentado a 
um Juiz de Direito. A decisão 
foi aprovada, ontem, pelo 
Tribunal de Justiça.

Novos padres- A 
Arquidiocese de Natal ganha, 
no dia de hoje, sete novos 
padres: Antônio Gomes Lima, 
Francisco de Assis Silva, 
Gilmar Pereira Victor, Hugo 
Marcel Galvão, Marcondes 
Alexandre, Robson Paulo da 
Silva e Rodrigo Fernandes 
Paiva. A cerimônia começa 
às 17 hs, na Catedral, onde 
haverá o anúncio das funções 
dos novos sacerdotes.

Retrato da Seca - A Intertv 
deslocou uma equipe de 
repórteres para captar os 
retratos da Seca. Do roteiro 
fez parte a obra da Barragem 
de Oiticica, no município de 
Jucurutu, que não anúncios 
do Governo aparece como 
em ritmo intenso. Na 
reportagem a imagem é tipo 
devagar quase parando. E a 

liberação de R$ 6 milhões não 
muda a paisagem.

Quebrar o termômetro - 
Em greve já há 115 dias, a alta 
de direção e os professores da 
UERN não estão aceitando 
a posição no Ranking das 
Universidades do Brasil, 
divulgado pela Folha de S 
Paulo. Em 192 Universidades 
classifi cadas, a UERN ocupa 
a 143º posição, último lugar 
entre as quatro do Estado; 
e tenta combater a febre 
quebrando o termômetro.

Dia do HUB - A LANTAM 
tem dado show em matéria 
de criar expectativa em 
torno dos investimentos que 
anunciou para o Nordeste, 
criando uma disputa entre 

três Estados. Hoje, em São 
Paulo reúne os Governadores 
dos três Estados (RN, Ce e 
Pe) na disputa para fazer 
um comunicado, que não 
deve ser o resultado fi nal dos 
estudos contratados.

Direitos humanos - 
Começa, hoje, no Campus 
Central da UFRN, o 6º 
Seminário de Direitos 
Humanos, promovido 
em colaboração com a 
Presidência da República e 
UFRESA, tendo como tema 
central “A consolidação da 
Política Nacional de Direitos 
Humanos: perspectivas e 
desafi os atuais”.

Partido Novo - O 
empresário João Dionísio 
Amoedo, que tem origens 
natalenses,  conseguiu: tem 
um partido pra chamar de 
seu. O Partido Novo ganhou 
registro do TSE, na última 
terça-feira. É o 33º partido 
político com registro defi nitivo, 

com 492 assinaturas pedindo 
o regsitro e novo diretório 
estaduais, inclusive no RN.

Governo e etiqueta- O 
Governo do Estado promove, 
hoje, em parceria com o 
IEL, a palestra “NETiqueta”, 
na Escola de Governo que 
vai esclarecer como as 
pessoas devem se portar 
nos ambientes virtuais 
que freqüentam, trazendo 
novidades para o mundo “on 
line”

Bom Conselho - A Reitora 
da UFRN, Ângela Paiva, vai 
empossar na manhã de 
hoje, o Conselho Consultivo 
da Superintendência 
da Comunicação da 
Universidade, com onze 
integrantes representando a 
comunidade universitária e a 
sociedade do RN.

Toda a Verdade - Toda 
papelada produzida pela 
Comissão da Verdade da 
Universidade Federal está 
depositada no Departamento 
de História. Nenhum veículo 
de comunicação demonstrou 
interesse em divulgar o 
resultado do trabalho que 
revelou a vida da UFRN nos 
anos de chumbo.

Ato de soberania  

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO SOBRE A 
CRISE QUE O MUNICÍPIO ENFRENTA

Este ano não teremos 
condições de colocar nem um 
centavo no Natal em Natal”

• Hoje tem Cine Empreendedor 

no Instituto Metrópole Digital com 

palestra de Victor Hugo Faustino.

• Hoje é o último dia de inscrição 

para os cursos técnicos integrados 

do IFRN.

• Pedro Ninja, grafi teiro de Minas, 

abre exposição, hoje, no restaurante 

“Enquanto seu Logo não vem”.

• Em Mossoró, a Vara de Execuções 

Penais, lança, hoje projeto que 

diminui pena  de apenado que 

ler livros.

• Novidade natalense: - Faixa 

semi-exclusiva. Por vir ai a mulher 

semi-grávida.

• O Ministério Público do Estado 

promoveu o lançamento da 

segunda edição de sua Revista 

Jurídica.

• Hoje é o Dia da Compreensão 

Mundial

• Hoje, na Galeria Newton 

Navarro, tem a abertura da 

exposição “Inspirações”, do pintor 

Andruchack.

• Publicado decreto transferindo 

para a reserva da PM o coronel 

Sérgio Guimarães da Rocha.

• Hélio dos Anjos continua invicto 

no ABC: Sete jogos, cinco empates 

e duas derrotas.

ZUM  ZUM  ZUM

Orçamento mais curto

O que diz Tulku Rinpoche

Embora os consumidores e os empresários já estejam 
sentindo no bolso os efeitos da crise econômica, a expecta-
tiva de uma estagnação ainda maior para 2016 torna o qua-
dro ainda mais grave. 

O anúncio de cortes no orçamento do governo federal 
para o próximo ano, na casa dos R$ 26 bilhões, dá bem a 
ideia do que está por vir. E exige dos demais governadores 
e dos gestores de outros poderes não somente olhar aten-
to, mas cuidado especial com as contas porque a crise no 
andar de cima certamente não será menor do que a vivi-
da por estados e municípios – para os pequenos e médios, 
caso deste RN, principalmente.

Após o anúncio dos cortes no orçamento federal, com a 
suspensão dos concursos e a volta da CPMF como medidas 
extremas que impactarão mais diretamente no bolso do ci-
dadão e na expectativa de parcela da população interessa-
da em ingressar no serviço público, a palavra de ordem tem 
sido revisão.

Estão todos revendo os orçamentos para o próximo ano 
e refazendo contas dos gastos, prevendo que a tesoura que 
agiu no governo federal terá de ser usada nas outras instân-
cias também, sob pena de o colapso ser ainda maior.

No Rio Grande do Norte, o governo estadual reviu sua 
proposta de gastos para o próximo ano, encolhendo o orça-
mento em 12% na comparação com o deste ano. A redução 
proposta pelo governo é menor inclusive do que a prevista 
para 2013, portanto há mais de dois anos.

Orçamentos costumam ser vistos como peças “ilusó-
rias” na gestão pública ou mera formalidade porque po-
dem ser readequados ou mesmo alterados lá na frente, sen-
do este o interesse dos administradores e possuindo eles as 
condições para tal. Mas a prática tem mostrado que os go-
vernos costumam infl ar os números do orçamento, com va-
lores estratosféricos, como garantia de que, na necessidade, 
terem assegurada a ordenação para os gastos.

É salutar, no entanto, que num momento de crise como 
este as projeções e estimativas sejam mais reais – como 
propôs o governo do RN. Melhor ainda se os demais pode-
res, mantidos com os repasses feitos pelo executivo estadu-
al, fi zerem essas críticas internas e adotarem a redução de 
gastos, de verdade, como objetivo, a fi m de evitar serem al-
cançados pela crise que se projeta para 2016. Se a crise não 
escolhe porta para bater, seria interessante que todos, mes-
mo aqueles que não costumam ter sobressaltos com os gas-
tos, pensassem no conjunto e não no particular.

Os apegos e as aversões nascem devido ao fato de acre-
ditarmos que os fenômenos podem nos causar felicidade 
ou sofrimento. Junto a isso, quando não conquistamos aqui-
lo que consideramos a fonte de nossa felicidade, sofremos. 
Ou, quando conquistamos e perdermos, também sofremos.

Uma forma de evitar esses sofrimentos é ver que to-
das as coisas são impermanentes. Se pensarmos em nosso 
próprio corpo, desde quando éramos bebê, a cada segun-
do, minuto, hora, a cada dia, semana, mês e ano, ele mudou. 
O mesmo ocorre com tudo que existe. Se conseguíssemos 
nos focar nesse reconhecimento de que todas as coisas são 
impermanentes, no fato de que elas nunca permanecem 
inalteradas, iguais, sofreríamos muito menos.

Grande parte dos nossos sofrimentos, tanto os que en-
volvem relações pessoais quanto perdas materiais, vêm do 
fato de esquecermos que todas as coisas são impermanen-
tes. Ignoramos o fato de que elas não durarão para sempre.
As nossas experiências são como um castelo de areia, são 
efêmeras. Ao ter consciência dessa natureza impermanen-
te, chegamos ao entendimento de que tudo é uma ilusão. 
Caso contrário, reagiremos a tudo como a criança que cho-
ra quando o castelo é destruído.

Com a vida humana, mesmo a pessoa mais miserável 
pode experimentar certos prazeres, como sentir um vento 
fresco num dia quente, observar a beleza do sol e da lua, 
das estrelas, das montanhas, das fl ores, dos rios e dos lagos. 
Além disso, se soubermos como usar esta vida humana de 
maneira apropriada, podemos criar um grande benefi cio 
para nós e para os outros. Ela pode ser como uma joia que 
realiza todos os desejos; porém, se não reconhecermos essa 
oportunidade, seremos como uma pessoa pobre que tem 
uma grande pepita de ouro, mas que pensa que é somente 
uma pedra dourada comum, usando-a como peso de porta. 

Temos a tendência a olhar para nosso próprio corpo e 
apontar os defeitos, incomodando-nos com eles por me-
nores que sejam. Quando estamos envolvidos com pensa-
mentos do tipo “sou muito gordo”, “sou muito magro”, esque-
cemos o quão maravilhoso é ter esta vida humana. Todas as 
manhãs, deveríamos nos regozijar ao acordar: existem mui-
tas histórias de pessoas que morreram a noite; portanto, é 
uma grande alegria ter mais um dia para viver. 

As pessoas queridas com as quais convivemos também 
morrerão um dia, nosso tempo com elas é impermanente.
Se conseguirmos observar o potencial e as grandes qualida-
des que uma vida humana possui, todas as difi culdades que 
podemos ter na vida tornam-se insignifi cantes.    

Editorial

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

rodaviva@novojornal.jor.br
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Foi certeiro o editorial de 
Veja, há algumas semanas, 
quando fugiu da generaliza-
ção absurda de culpar o PT 
pelo desmantelo que hoje 
vive o Brasil. Não esqueceu 
de lembrar que o país ganhou 
um ordenamento econômi-
co nos oito anos de Fernan-
do Henrique Cardoso com o 
controle seguro da infl ação; 
um programa de enfrenta-
mento da pobreza nos dois 
mandatos de Lula com distri-
buição de bolsas a 25 milhões 
de excluídos; e um combate à 
impunidade ao condenar os 
réus do mensalão. 

Quatro anos depois, ainda 
que as origens recuem a pe-
ríodos anteriores, tudo desa-
bou de uma só vez: a infl ação 
voltou de forma galopante; a 
crise econômica já ameaça a 
saúde dos programas sociais; 
e a corrupção volta a níveis de 
grave epidemia que espanta a 
todos. A ‘gerentona’ de mãos 
de ferro revelou-se sem as 
qualidades indispensáveis a 
quem governa, usando as lu-
vas do jogo do poder pelo po-
der, permitindo as mais ter-
ríveis manobras para ganhar 
em troca um novo mandato. 

O vesgo é típico de uma 
política brasileira hoje órfã 

de líderes no velho vício de 
improvisar saídas eleitorei-
ras. Se não é justo generali-
zar a culpa como se fosse uni-
camente um fracasso do PT, 
a este não se pode isentar da 
responsabilidade como de-
tentor do governo há 12 anos. 
Muito menos é justo fechar 
os olhos para uma presiden-
te que foi ministra das minas 
e energia, presidiu o conselho 
da Petrobrás, chefi ou a Casa 
Civil do governo Lula e ain-
da tem a ousadia de dizer que 
nada sabia.

Ora, se não sabia, revela 
seu despreparo para o trato ri-
goroso da coisa pública e, se 
sabia, foi omissa diante da Na-
ção que lhe confi ou o destino 
de duzentos milhões de brasi-
leiros. O presidente Lula, por 
isso mesmo, não pode fi car 
de fora das suspeitas, afi nal é 
o líder do PT, escolheu a Dil-
ma para sucedê-lo e apoia até 
hoje. O maior líder popular do 
país na contemporaneidade 
não poderia, por sua própria 
magnitude, ser o caixeiro-via-
jante da manipulação como 

se temesse algo de grave. 
Claro que a crise do Pe-

trolão ameaça gravemente a 
vida fi nanceira da maior em-
presa estatal que hoje inte-
gra o grupo das maiores mar-
cas do mundo. Claro que seu 
desmonte deve interessar aos 
grandes conglomerados eco-
nômicos convencidos de que 
a queda da Petrobrás pode fa-
zê-la aquela presa fácil de ser 
devorada pelo capital sem 
pátria e sem limites. Por isso 
mesmo é que cabia ao PT, 
partido comprometido com 
o povo brasileiro, ter sido vi-
gilante na defesa total da pró-
pria soberania. 

Por mais que se tenha 
consciência do jogo econô-
mico nos bastidores dessa 
grande crise, não há como re-
levar o grave envolvimento 
do PT. Tentar, a essa altura, o 
contorcionismo retórico com 
uma saída emergencial pela 
esquerda, entregando o go-
verno ao PMDB, um cúmpli-
ce, seria agredir de novo a Na-
ção. Um plano de salvação da 
possível candidatura de Lula 
para a retomada do poder - 
não se duvida de sua popu-
laridade - seria, certamente, 
impor ao país a velhacaria de 
mais um logro.

O fracasso de Dilma

“Os seres humanos sempre 
gostam de se enganar com 
ilusões românticas”.
João Pereira Coutinho

1 - CRISE  
É de falência absoluta, nes-

te momento, a situação das 
instituições culturais do Rio 
Grande do Norte: seus três te-
atros estão fechados, Bibliote-
ca Câmara Cascudo fechada 
e o Museu Café foi destruído.

2 - PIOR
Como é grave o descaso 

na administração da Fortale-
za dos Reis Magos que a re-
presentação local do Patrimô-
nio Histórico tomou das mãos 
do governo estadual para uma 
reforma que até hoje não saiu.

3 - VALOR
A Fortaleza é a mais impor-

tante edifi cação representati-
va da arquitetura militar colo-
nial e uma das mais preserva-
das do Brasil. Hoje, guarda no 
silêncio dos seus paredões, as 
sentinelas do abandono. 

4  - GRAVE
Também estão degrada-

dos a Pinacoteca, no Palácio 
Potengi, e o Memorial Câmara 
Cascudo. Quem conhece bem 
de perto informa: de penúria 
absoluta a situação fi nanceira 
da Fundação José Augusto.  

ESTRANHO - A senadora Fá-
tima Bezerra parece que tem 
difi culdade de aceitar o esta-
do de direito todas as vezes 
que o Supremo Tribunal Fe-
deral investiga o Partido dos 
Trabalhadores e ameaça cas-
sar mandatos.  

REAGE - Por exemplo, a qual-
quer opinião que defenda a 
retirada da presidente Dil-
ma Rousseff . Esta coluna é 
da mesma opinião quanto ao 
respeito a seu mandato, mas 
não considera golpismo pen-
sar diferente.

CÚMPLICES - Os pemede-
bistas não sabem? Eduardo 
Cunha e Renan Calheiros são 
do PMDB. A partir de agora 
os dois não são réus. São tam-
bém cúmplices das mesmas 
e gravíssimas denúncias no 
caso do Petrolão.

POBREZA - É pífi a a pre-
sença do Rio Grande do Nor-
te nos relatos das mais recen-
tes biografi as políticas saídas 
este ano. De Castelo Branco a 
Tancredo Neves a nossa par-
ticipação só merece registros 
medíocres.

BORDUNA - Duro o editorial 
do Estadão do dia 11 passa-
do - ‘A Imagem do Judiciário’. 
Revela os meandros da práti-
ca dos patrocínios a eventos 
jurídicos e pagamento de ho-
norários por contendores de 
questões.

GRANA - É pouco sadio, se-
gundo o editorial, e exige me-
didas mais rígidas por parte 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). Mesmo que os be-
nefi ciados afi rmem que a gra-
na não sofre qualquer restri-
ção legal.

PRAGA - O bom humor de 
José Simão merece ser regis-
trado. Ele lançou as novas cin-
co pragas do mundo de hoje: 
Dengue, falta d’água, mais 
imposto, tomada de três pi-
nos e os grupos familiares no 
Whatsapp.

JET - Meus amores, o dó-
lar disparou, a crise é grande, 
mas os prazeres da vida no 
jet-set valem à pena se a alma 
não for pequena. É hora de 
desmoralizar a crise com al-
gumas taças do champanhe 
do Czar. 

LEMBRE-SE - A Maison Lou-
is Roederer é uma casa fun-
dada no ano distante de 1776 
e seu champanhe lançado só 
em 1876, cem anos depois, 
a pedido do czar Alexandre 
II. Crises não resistem a uma 
boa tradição.

PAGUE - Quem é do jet pode 
submeter um czar ao seu po-
der, mesmo com o dólar em 
alta, a R$ 4 reais. Por uns mí-
seros R$ 1.500,00 você afu-
genta a crise com um banho 
das borbulhas cintilantes e 
seculares.

SANTO - Pulou o muro da Ar-
quidiocese e chegou a algu-
mas instituições culturais a 
crise na coordenação do pro-
cesso de canonização do san-
to padre João Maria, cujo pos-
tulador ofi cial é o cônego José 
Mário.

ESTILO - A canonização de 
declarada fé popular não exi-
ge a comprovação de mila-
gres. Mas é que D. Jaime reu-
niu-se com o governador Ro-
binson Faria sem convidar o 
postulador. Quem ele mesmo 
nomeou.

PALCO

CAMARIM
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Edição de domingo
Como se dizia em Acari do meu tempo, com a nova rou-

pagem o Novo Jornal fi cou muito lorde. Parabéns pelos res-
ponsáveis pelo novo projeto gráfi co, moderno e agradável 
aos olhos do leitor. O ZUM ZUM ZUM da Roda Viva fi cou 
mais legível. O antigo formato com letras escuras difi cul-
tava a leitura. O que eu mais admiro num cronista é a ca-
pacidade de escrever até sobre falta de assunto. A excelen-
te crônica de domingo de Carlos Magno Araújo é um des-
ses exemplos. E a nave vai... Veio e agradou em cheio para o 
meu gosto. 

A página 6, o Jornal de Franklin Jorge, cuja leitura é do 
meu agrado, veio com uma pequena nota, “Do fundo do 
poço” do jeito que o diabo e eu gostamos: “Dilma Rousse-
ff  ...parecia uma morta viva tresnoitada, de olhos machuca-
dos, seguindo como autônomo. Sustentada e nutrida pelo 
azimute de coquetéis de calmantes”.

A matéria da página 11 sobre roubo de carros no Estado 
é preocupante. O fato preocupa até as seguradoras de car-
ro de são obrigadas a cobrar cada vez mais caro. Carro sem 
seguro no Brasil é sinônimo de prejuízo. Na mesma pági-
na havia outra matéria que fala em desmanche de carros. 
Um sobrinho meu tem uma pequena ofi cina na Zona Nor-
te. Em frente, há uma empresa de desmanche de carros, o 
dono jura que não aceita carros roubados para desman-
ches, não sei se é verdade. Mas, segundo meu sobrinho, é 
muito comum chegar carro seminovo para ser desmontado 
e o dono fazer um BO dizendo que o carro foi roubado para 
receber o seguro e deixar de pagar o fi nanciamento do car-
ro. A desonestidade no Brasil virou coisa corriqueira. Apa-
rece também uma foto de um carro abandonado na rua. Na 
rua onde moro, Joaquim Câmara, tem um carro abandona-
do há mais de dois anos, trata-se de um Monza, nem preci-
sa dizer que é muito velho.
Geraldo Batista
Pelo email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as
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Liderança através 
do Exemplo

Crises são fatos inevitáveis e a humanidade presencia, 
desde sempre, diversos momentos de instabilidade. Guer-
ras, secas, depressões econômicas. Enfi m, são inúmeros os 
fatores que desencadeiam perturbações no bem-estar ge-
ral de uma sociedade, levando seus membros a um estado 
de sofrimento e depressão.

Porém, ao lado de todas as crises, também coexiste 
nosso espírito de luta e resiliência. Sendo assim, talvez, a 
pergunta correta seja “o que fazer para superar mais efi -
cientemente as crises?” Felizmente a “resposta” está em 
algo simples e presente em cada um de nós: a liderança 
efi caz.

Liderar em tempos de crise não é fácil e exige o domí-
nio de algumas habilidades críticas para quebrar a tendên-
cia negativa do momento. Resiliência, visão de longo-prazo 
e espírito motivacional são apenas algumas delas. 

Porém, hoje prefi ro me ater a algo ainda mais básico, 
que normalmente cada um de nós aprende ainda quando 
criança e que, aparentemente, é o que vem sendo persis-
tentemente esquecido por alguns de nossos governantes 
nos tempos atuais.

Vamos a um exemplo prático e real: quando eu ainda 
era um rapazote de cerca de 10 anos, minha família passou 
por uma forte crise fi nanceira, muito comum para a classe 
média brasileira nos anos 80. Com meu pai desempregado 
e com a infl ação galopante do período, fomos obrigados a 
nos adaptar rapidamente à nova realidade de uma queda 
vertiginosa em nosso “orçamento”. Como meus pais nos li-
deraram nesse penoso processo? De uma forma simples 
e intuitiva eles separaram nossos gastos em “essenciais” e 
“supérfl uos”; e começaram nosso período de “ajustes” exa-
tamente pelas despesas que não impactariam no futuro da 
família. E foi assim que, gradualmente, passeios, roupas, 
presentes de aniversário e demais itens foram sendo supri-
midos pouco a pouco de nossa vida. Tudo isso para focar 
os recursos escassos na educação dos fi lhos e na alimenta-
ção básica de todos. Nossa crise durou cerca de 18 meses, 
até meu pai conseguir um novo emprego. Porém, saímos 
fortalecidos dela, dando, cada um de nós, um valor ainda 
maior para a educação.

O que esse exemplo simples e corriqueiro representa? 
Vemos aqui duas lições básicas, que deveriam ser seguidas 
por qualquer líder, caso queira uma real aderência e supor-
te da população:

Busque efi ciência  cortando primeiramente somente 
aquilo que não é essencial para o futuro da sociedade;

Seja um exemplo! O líder deve demonstrar que ele tam-
bém está sujeito aos sacrifícios e que será o primeiro a 
cortar tudo aquilo que não é primordial. Claro que meus 
pais sabiam que o corte em seus “luxos” não seria sufi cien-
te para cobrir nosso “défi cit orçamentário”, mas, ao mes-
mo tempo, eles sabiam o valor do “exemplo do líder” e não 
se abstiveram de cortar tudo o que podiam antes de pedir 
mais sacrifícios aos seus fi lhos. 

Solicitar apoio às medidas amargas não é errado. Tal-
vez o erro resida em não conseguir a confi ança de que to-
dos estejam realmente dispostos ao mesmo grau de sacri-
fício para sairmos mais fortes desse momento... afi nal de 
contas, fazer sua parte antes de pedir mais ao outro é o 
modo correto de liderar por exemplo!

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    presidenciaunp@unp.br
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Por aí Lançamento do livro ‘recortes de uma história 
de 35 anos’ do Colégio Contemporâneo

Gabriela Albuquerque e Erika Regina Valéria Credidio e Nicole FreireOctávio Santiago e Carlos Fialho

Antonio Teófi lo e Irany Andrade com os fi lhos Giordano Bruno, Giovana e Marianny

Clarissa Medeiros e Th iago Garcia

Irany Andrade com Simone Silva, 
Mariana Rocha e Taciana Chiquette

Cultura
Prezados, é bastante signifi cativo que na edição de on-

tem (15) do Novo Jornal, a página 12 - CULTURA - tenha 
apresentado apenas a matéria do novo “layout” do jornal e 
avisos diversos (matérias pagas) e nada de cultura. E com 
a ausência de políticas públicas dos governos municipais e 
do governo estadual para a cultura, além dos canos ofi ciais 
aos compromissos assumidos pelos órgãos ofi ciais através 
dos editais e concursos, não será de estranhar se qualquer 
dia desses a página sair totalmente em branco. 
Paulo Laguardia
Pelo email

Operação Candeeiro
A mídia impressa tachou de “contas falsas” as contas 

bancárias “fantasmas” do Idema-RN, descobertas pela exi-
tosa Operação Candeeiro, que redundaram num “golpe de 
mestres” de R$ 19 milhões.

Mas essas contas “fantasmas”, criadas por ex-servido-
res comissionados, me fazem lembrar as contas secretas do 
serviço público federal, civil e militar, dos tempos do regime 
discricionário que imperou pós 1964.

Aliás, as contas secretas existiam nas repartições públi-
cas dos Estados, autarquias, companhias telefônicas e de 
energia elétrica, bancos, autarquias e empresas de econo-
mia mista do país. Nas repartições, ninguém sabia os mon-
tantes movimentados e não se reclamava da sua existência. 
Quem era doido de reclamar?

Pelo que lí e ouvi, o modus operandi desses rapazes no 
Idema-RN denota que alguém tarimbado no serviço públi-
co orientou-os as criar contas bancárias por ofícios, inclusi-
ve os saques. 

E o dinheiro de onde provinha? Das multas aplicadas 
aos infratores da legislação ambiental. Mas dos pagadores 
das multas e taxas - não conheço a quantidade -, nenhum 
reclamou até agora. Um tema para uma ampla abordagem 
jornalística. Certo ou errado?
Luiz Gonzaga Cortez
Pelo email

Roberto Freire
Sugiro que o responsável pela pauta desse excelente 

vespertino faça uma matéria, com fotos e tudo, do desca-
so que está relegado nossa Av. Roberto Freire, uma rodovia 
que inexplicavelmente ainda pertence ao governo (DER). 
Sua sinalização vertical e horizontal está totalmente apaga-
da, pondo em risco os motoristas que trafegam pela artéria. 
Fica a sugestão, acredito muito boa. Do leitor do jornal que 
agora, felizmente, conta com o talento de Serejo.
Fernando Cavalcanti
Pelo email

Buracos
As ruas de Morro Branco estão se desmanchando e a 

Prefeitura fi nge que o problema não é com ela. Apenas a 
Rua Tarcísio Galvão foi contemplada e consertaram os bu-
racos existentes (deve morar alguma autoridade nessa rua). 
O prefeito que começou com todo o gás, agora está deixan-
do a desejar. A população do bairro agradece se resolverem 
esse problema. As eleições vêm aí...
Ronaldo Lima
Pelo email

 
Comentário futebolístico 

O futebol é considerado como o esporte das multidões! 
É um esporte bonito e familiar, do qual sou fã. Não de-

veria haver críticas entre os torcedores. Por quê? Porque to-
dos os clubes já foram derrotados, goleados dentro e fora de 
casa, todos desperdiçaram pênaltis, todos já tiveram seus 
dias negros. 
Natércio Gomes da Costa
Pelo email

Quanto pior, melhor, era 
o mantra do PT comandado 
por Lula da Silva na tentati-
va de chegar ao poder, numa 
eventual política de terra ar-
rasada. O partido fazia opo-
sição sistemática à governa-
bilidade. Combateu a Cons-
tituição de 1988, Plano Real, 
que acabou a infl ação; PRO-
ER (Plano de Recuperação 
dos Bancos); FUNDEC (Fun-
dação de Desenvolvimento 
da Educação) e a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal que im-
põe limites de gastos entre re-
ceita e despesa nos três níveis 
de governo. 

 Votou ainda contra pri-
vatização da telefonia, numa 

época em que telefone era 
coisa de rico. Hoje, o Brasil 
tem mais celular do que ha-
bitantes. O fato novo gerou a 
democratização promovida 
pela iniciativa privada, bene-
fi ciando extratos mais pobres 
da sociedade. Pregou o voto 
contra a eleição de Tancredo 
Neves pelo Colégio Eleitoral 
que pôs fi m ao autoritário re-
gime militar em 1985.

 No governo, Lula esque-
ceu as pregações insensatas 
do passado. Teve o bom sen-
so de manter a política neo-
liberal do antecessor, man-
tendo o câmbio fl utuante, su-
perávit primário e metas de 
infl ação, âncoras indispen-

sáveis ao êxito do Plano Real 
tão combatido pelos petistas 
na oposição. O então presi-
dente Lula se rendeu aos ar-
gumentos sólidos da sensa-
tez consolidados em gestões 
anteriores.

  Dilma acusa a oposição 
de pregar golpismo através de 
impeachment quando o go-
vernante perde as condições 
de exercer o mandato. Em 
1999, no início do segundo 
mandato de Fernando Hen-
rique Cardoso, Tarso Gen-
ro (PT) pregou o “Fora FHC”, 
acusando-o de benefi ciário 
de peculato eleitoral, através 
do Plano Real. Em 2001, pu-
blicou artigo na Folha de São 

Paulo sugerindo a renúncia 
de Fernando Henrique, in-
conformado com a segunda 
derrota de Lula.

 A pregação golpista foi es-
vaziada pela inefi cácia da de-
núncia vazia. A sugestão ab-
surda não prosperou. A ini-
ciativa contestada até por se-
tores sensatos do partido, 
recebeu críticas da mídia e re-
jeição da opinião pública. Por-
tanto, Dilma não tem condi-
ções de contestar radicalismo, 
golpismo e muito menos insi-
nuação de renúncia. A oposi-
ção aprendeu com o PT, em-
bora a presidente fi nja desco-
nhecer o passado obscuro do 
seu desgastado partido.

Travessia para onde?
Esta coluna mais uma vez 

abre espaço para o bacha-
rel em Administração e Di-
reito, PAULO SILVÉRIO, con-
sultor legislativo (aposenta-
do) do Senado Federal, que 
faz um comentário lúcido 
sobre a grave crise instalada 
no país. Publicamos o texto 
integralmente:

Como sempre lembra, ci-
tando Tom Jobim, o dileto 
amigo que generosamente me 
cede esse espaço, “o Brasil não 
é para principiantes”. Realmen-
te, esse é no mínimo um país 
cativo de estranha racionali-
dade, especialmente na gestão 
da coisa pública, quase sem-
pre tratada qual “res nullius” 
(coisa de ninguém), da qual 
buscam apropriar-se esperta-
lhões de todos os naipes, au-
tênticos “comensais do Erário” 
no dizer de Rui Barbosa.

Conforme questionei em 
breve escrito anterior aqui 
publicado, enquanto o Minis-
tério da Fazenda corta gastos 
em áreas essenciais, o Ban-
co Central, via Copom, ao au-
mentar a “selic” (taxa de ju-
ros interbancária) a pretexto 
de combater a infl ação, ope-
ra em direção contrária e en-
che a burra da banca fi nan-
ceira, já que é essa mesma 
taxa que fi xa a remuneração 
de uma vultosa montanha de 
Letras Financeiras do Tesou-
ro (LFT’s). Mas essa, infeliz-
mente, não é a única atitude 

inexplicável das autoridades 
governamentais brasileiras!

Por exemplo, você, leitor, 
tomaria dinheiro empresta-
do, a altos juros, para distri-
buir entre amigos e simpati-
zantes? Claro que não! Mas é 
exatamente isso que tem feito 
o governo federal para man-
ter programas sociais como 
Bolsa Família, Minha Casa, 
Minha Vida e outros tantos 
por aí, pois administrando 
um caixa cronicamente defi -
citário, para custeá-los coloca 
bilhões de reais em títulos pú-
blicos junto ao sistema fi nan-
ceiro, a quem paga cada vez 
mais elevados juros. 

Num outro fl anco, o mes-
mo governo, empenha-se em 
acumular vultoso montante de 
reservas internacionais, que já 
chegaram a algo próximo a 
US$ 375 bilhões. Só que essa 
montanha de dólares é adqui-
rida à custa de elevadíssimo 
endividamento, pois todo dó-
lar que entra legalmente no 
Brasil é comprado pelo gover-
no. Segundo se divulga, só nos 
três primeiros meses deste 
ano, o “custo de carregamento” 
dessas reservas consumiu R$ 
48,358 bilhões(Valor, edição 
de 04-05-2015). Acresce ain-
da que, sob o alegado fi m de 
diminuir as pressões especu-
lativas sobre o dólar, o Banco 
Central também colocou no 
mercado outros US$ 120 bi-
lhões em títulos de “swap cam-
bial”. Isso permite que aque-
les que têm pagamentos fu-

turos em dólar compram es-
ses papéis com antecedência, 
pela cotação do dia da com-
pra, e, se o dólar subir - o que 
invariavelmente ocorre -, o go-
verno assume os ônus da dife-
rença proveniente da valoriza-
ção. Esse curioso instrumento 
causou, em apenas 20 meses 
de operações, um prejuízo de 
R$ 64,5 bilhões (O Globo, edi-
ção de 23-03-2015). Imagine 
o rombo que isso tem causa-
do com a recente disparada da 
cotação do dólar! 

Os gastos com pessoal, 
como de hábito, são sempre 
apontados como grave pro-
blema. Todavia, ressalvados 
alguns excessos inegáveis, o 
fato é que nesse quesito há 
um componente que agride o 
mais elementar senso de mo-
ralidade. Refi ro-me à chama-
da “terceirização de mão de 
obra no serviço público”, em 
que um terceirizado que rece-
be apenas  R$ 1.000,00 custa 
ao erário R$ 2.400,00, em con-
tratos altamente onerosos, um 
farto propinoduto e uma por-
ta escancarada à admissão de 
apadrinhados sem concurso 
público. 

Nos níveis inferiores de 
governo, infelizmente, a situ-
ação em quase nada difere. 
Por exemplo, nos 5.570 muni-
cípios hoje existentes no Bra-
sil, poucos são os prefeitos 
que não se especializam em 
dilapidar o erário municipal. 
A evidência dessa realidade 
está na péssima qualidade 

dos serviços públicos muni-
cipais e nos sinais exteriores 
de riqueza de prefeitos e fa-
miliares, adquirentes de imó-
veis de alto valor e sempre a 
desfi lar em veículos caros.

Por tudo isso, não é de es-
pantar que a dívida pública já 
chegue hoje a 65,5% do PIB, 
algo próximo, segundo espe-
cialistas, a R$ 2,4 trilhões, a 
exigir R$ 620 bilhões em juros 
anuais, em sua maioria não 
pagos e incorporados ao prin-
cipal, para delirante felicidade 
de banqueiros e cambistas.

Surpreendentemente, po-
rém, o que acaba de ser pro-
posto em Brasília se resume a 
um conjunto de medidas su-
perfi ciais, voltadas a um duvi-
doso corte de despesas com 
pessoal pelo adiamento de 
concursos públicos, aliado a 
um já esperado aumento de 
tributos e volta da CPMF, para 
imaginária “travessia” de uma 
crise que explode em todos 
os setores da sociedade! Daí a 
pergunta da epígrafe: traves-
sia para onde? Afi nal, que tra-
vessia será possível se os reais 
pilares da crise permanecem 
intocados?  Se sintomatica-
mente o único setor a aplau-
dir as medidas anunciadas é 
representado pela Febraban? 
Será que já não é hora de por 
termo a tanta insensatez? É 
inadiável um vasto rol de pro-
vidências com essa fi nalida-
de, porquanto, como advertia 
lord Keynes, “no médio prazo 
estaremos todos mortos...”. 

João Batista Machado
Jornalista    jbmjor@yahoo.com.br
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Dilma colhe hoje o que plantou
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Governo federal deverá fazer pelo menos mais três leilões ainda 
em 2015, com projetos para sete mil quilômetros de estradas

Novos leilões de 
rodovias em 2015

// Ministro Armando Monteiro, 
reclama das mudanças

// Embora objetive realizar três leilões até o fi nal, governo anunciou que pode chegar até cinco deles
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Dólar $ Comercial: 3,814 Ibovespa: +1,9% 47.281,52 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,316

N
ovos leilões de 
concessão de ro-
dovias federais 
deverão ser fei-
tos até o fi m des-

te ano, disse ontem o secretá-
rio do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) e 
do Programa de Investimen-
to e Logística (PIL), Maurício 
Muniz. Segundo ele, pelo me-
nos três leilões devem ocor-
rer ainda em 2015, mas traba-
lha com uma meta de cinco. 
“Não tiramos ainda da nossa 
perspectiva de realizar os cin-
co leilões em 2015, não. É difí-
cil, mas não é porque é difícil, 
que não vamos perseguir”.

Muniz informou que o go-
verno vem mantendo o PIL 
com projetos para a conces-
são de mais de 7 mil quilô-
metros de rodovias. Ele ci-
tou o projeto da rodovia que 
liga a cidade de Chapecó, em 
Santa Catarina, a Lapa, na re-
gião metropolitana de Curiti-
ba, no Paraná, que está sen-
do examinado pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU). 
“A previsão é de sair este mês 
ou no início do mês que vem. 
Se sair no mês que vem, acho 
que a gente consegue, ainda 
em outubro, publicar o edital. 
Está bem avançado. É o mais 
avançado”.

De acordo com o secre-
tário, ainda para a meta de 
2015, está o projeto das rodo-
vias 364/365, que formam um 
importante eixo de ligação 
Goiás - Minas Gerais, coloca-
do ontem em audiência pú-
blica. “Precisamos de 30 dias 
para o período de realização 
de audiência pública. Na se-
quência, a gente incorpora as 

sugestões da audiência, e va-
mos encaminhar para o TCU”, 
disse.

O secretário informou 
também que há perspectivas 
de colocar outros projetos 
em audiência ainda este mês: 
o da BR 163, no Pará, o da 060 
e mais um trecho da BR 364, 
em Goiás. “As empresas já en-
tregaram os projetos, e esta-
mos aprimorando os estu-
dos para seguir para audiên-
cia pública. Estamos buscan-
do cumprir a meta dos cinco 
leilões em 2015”.

Para 2016 a expectativa 
de Muniz é fazer 11 leilões de 
concessão de rodovias. O se-
cretário admitiu que a meta é 
ousada, mas esclareceu que 
são trechos mais curtos que 
a média do passado, quan-
do o governo trabalhava com 

trechos de 800 quilômetros e 
agora a média é de 450 quilô-
metros. “A gente já tem expe-
riência de fazer 5.300 quilô-
metros em quatro anos. Lan-
çar esses 11 [projetos] é ousa-
do, mas temos que ousar para 
conseguir avançar a infraes-
trutura de logística”.

A questão do fi nancia-
mento, segundo o secretário, 
é importante para o sucesso 
dos projetos. “Financiamen-
to é fundamental para que es-
ses investimentos ocorram. O 
governo está mantendo e está 
cumprindo. Todas as empre-
sas que ganharam as conces-
sões no ano passado estão 
com seus projetos sendo dis-
cutidos no BNDES”, disse, in-
formando ainda, que banco 
deve aprovar os fi nanciamen-
tos até o começo do mês.

Para Muniz, a taxa de 
desconto incluída nos estu-
dos dos projetos é necessá-
ria para começar a avalia-
ção, mas não restringe a ren-
tabilidade das concessioná-
rias. “Não é de forma alguma 
uma camisa de força ou limi-
tação do Estado para a renta-
bilidade das concessionárias. 
A rentabilidade é dada pelo 
projeto, a gente só precisa ter 
uma taxa para fazer o estudo 
e levar ao TCU”, disse.

Maurício Muniz partici-
pou hoje na sede do BNDES, 
no centro do Rio, do painel 
Impulso à Modernização da 
Infraestrutura. O debate fez 
parte da programação do se-
gundo e último dia da sessão 
especial do Fórum Nacional, 
organizado pelo Instituto Na-
cional de Altos Estudos (Inae).

O volume de vendas 
do comércio varejis-
ta caiu 1% de junho 

para julho deste ano – sex-
ta queda consecutiva do in-
dicador –  informou ontem 
o Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística (IBGE). 
Ao divulgar os dados da Pes-
quisa Mensal de Comércio 
(PMC), o IBGE informou que, 
na comparação com julho do 
ano passado, o comércio teve 
queda de 3,5% nas vendas.

O comércio varejista acu-
mula perdas de 2,4% no ano e 
de 1% no período de 12 me-

ses. A receita nominal teve 
resultados positivos. De ju-
nho para julho, houve varia-
ção positiva de 0,1%. Na com-
paração com julho de 2014, a 
alta foi 4,2%. A receita nomi-
nal acumula altas de 4,2% no 
acumulado do ano e de 5,3% 
no período de 12 meses.

De junho para julho, o vo-
lume de vendas caiu em sete 
dos oito setores pesquisados 
pelo IBGE. O único setor que 
não teve queda foi o de ou-
tros artigos de uso pessoal e 
doméstico, que manteve-se 
estável. Entre os segmentos 

com recuo nas vendas, o prin-
cipal destaque foi o de livros, 
jornais, revistas e papelaria, 
com redução de 5,5%.

Os demais setores tive-
ram as seguintes taxas de que-
da: móveis e eletrodomésticos 
(-1,7%), equipamento e mate-
rial para escritório, informáti-
ca e comunicação (-1,3%), ar-
tigos farmacêuticos, médicos 
e perfumaria (-1,1%), super-
mercados, alimentos e bebi-
das (-1%), tecidos, vestuário e 
calçados (-1%) e combustíveis 
e lubrifi cantes (-0,4%).

Considerando-se o vare-

jo ampliado, que também in-
clui os segmentos de veícu-
los e materiais de construção, 
houve crescimento de 0,6% 
no volume de vendas, de ju-
nho para julho. O setor de ve-
ículos, motos, partes e peças 
teve crescimento de 5,1%, en-
quanto os materiais de cons-
trução tiveram queda de 2,4%.

Nos outros tipos de compa-
ração, no entanto, o varejo am-
pliado teve quedas no volume 
de vendas: comparação com 
julho de 2014 (-6,8%), acumu-
lado do ano (-6,5%) e acumu-
lado de 12 meses (-4,9%).

// Plano

// Esfriando

// Exportação

Decenal de energia prevê 
investimento trilionário

Vendas do comércio varejista 
caem 1% de junho para julho

Monteiro critica alteração 
do Programa Reintegra

O Plano Decenal de 
Expansão de Ener-
gia, da Empresa de 

Pesquisa Energética (EPE), 
está disponível para consul-
ta pública até o dia 7 de ou-
tubro. O documento, que re-
úne as projeções para o setor 
elétrico do país pelos próxi-
mos dez anos, prevê expan-
são de 55% na capacida-
de instalada de geração de 
energia no Brasil até 2024.

O volume de investimen-
tos para essa expansão che-
ga a R$ 1,4 trilhão nos próxi-
mos dez anos, dos quais 70% 
virão do setor de petróleo e 
gás, 27% do setor elétrico e 
cerca de 3% do setor de bio-
combustíveis. O plano fi ca-
rá disponível para consulta 
pública no site do Ministério 
de Minas e Energia. A maior 

parte da expansão deverá vir 
de projetos de energia reno-
vável. Dos 73 mil megawatts 
(MW) em novos empreendi-
mentos, 62,1 mil MW serão 
de energias renováveis, sen-
do 27,2 mil MW de hidrelé-
tricas, 18,9 mil MW de ener-
gia eólica e 16,4 mil de outras 
fontes, como pequenas hi-
drelétricas, biomassa e solar.

Entre os principais em-
preendimentos que deve-
rão entrar em operação está 
a Usina Hidrelétrica de Belo 
Monte. As fontes não reno-
váveis responderão por ape-
nas 11,4 mil MW. Com isso, 
a participação dessas fontes 
na matriz cairá de 16,3% para 
16%. O plano também esti-
ma que a produção de petró-
leo nacional dobre para cer-
ca de 5 milhões até 2024.

A redução do benefí-
cio fi scal para expor-
tadores de produtos 

industrializados traz instabi-
lidade de regras e represen-
ta um mau sinal para o co-
mércio exterior, disse ontem 
o ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio 
Exterior, Armando Montei-
ro Neto. Segundo ele, as alte-
rações no Programa Reinte-
gra trazem prejuízos para os 
exportadores e prejudicam 
oportunidades de negócios.

“Quero dizer, de forma 
muito tranquila, que me ma-
nifestei publicamente dizen-
do que [a redução do Rein-
tegra] foi um mau sinal, na 
medida em que você insta-
biliza as regras. Nesse caso, 
é muito importante a previsi-
bilidade das regras. Isso afe-
ta o calculo econômico do 
exportador.

O setor já tinha dado uma 
contribuição quando se ne-
gociou a redução de 3% para 
1%”, afi rmou Monteiro ao sair 
de reunião com o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy.

O Reintegra devolve aos 
exportadores de produtos 
manufaturados até 3% do fa-
turamento por meio de cré-
ditos tributários de dois tri-
butos: Programa de Integra-
ção Social (PIS) e Contribui-
ção para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofi ns).

O benefício foi criado para 
expurgar resíduos de PIS e de 
Cofi ns ao longo da cadeia 
produtiva que são transfe-
ridos para o preço fi nal das 
mercadorias exportadas.

Apesar das críticas, Mon-
teiro Neto disse que expri-
mia uma opinião pesso-
al, não de governo. “Acho 
que esse tema correspon-
de a uma decisão do gover-

no e não quero me pronun-
ciar sobre isso. Transcende 
minha visão, que é setorial”, 
acrescentou.

Em fevereiro, o governo ti-
nha reduzido, de 3% para 1% 
do faturamento, o percentu-
al de ressarcimento aos ex-
portadores. A alíquota per-
maneceria em 1% em 2016, 
mas será reduzida para 0,1% 
como parte do ajuste fi scal de 
R$ 64,9 bilhões para o próxi-
mo ano.

Única medida do paco-
te que não depende do Con-
gresso Nacional, podendo ser 
decidida por decreto presi-
dencial, a redução do Rein-
tegra gerará economia de R$ 
2 bilhões para o governo em 
2016.

O ministro também criti-
cou as mudanças no sistema 
S, por meio das quais o gover-
no pretende transferir parte 
dos recursos dos serviços so-
ciais e de aprendizagem de 
diversos setores da economia 
para cobrir o défi cit da Previ-
dência Social. Para Montei-
ro Neto, que foi presidente da 
Confederação Nacional da 
Indústria, a medida deveria 
ter sido negociada com as en-
tidades da indústria e do co-
mércio antes de ter sido pro-
posta pelo governo.

NEY DOUGLAS / NJ

ANTONIO CRUZ / ABR
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Regra dos benefícios previdenciários deveria ser modifi cada pelo Congresso 
Nacional, observam técnicos; contribuição acaba por reduzir atividade econômica

CPMF não resolve défi cit, 
dizem economistas do Ibre

Empresas 
têm até fi m do 
mês para envio 
de dados

O prazo para que 
pessoas jurídicas 
entreguem a 

Escrituração Contábil 
Fiscal (ECF) será 
encerrado dia 30 de 
setembro. Até segunda-
feira (14), a Receita 
Federal havia recebido 
350 mil declarações, 
equivalente a 28% das 
1,235 milhão esperadas. É 
o primeiro ano que a ECF 
substitui a Declaração de 
Informações Econômico-
Fiscais da Pessoa 
Jurídica (DIPJ), que fi cou 
disponível até 2014.

De acordo com a 
Receita, a ECF permite 
enviar informações 
contábeis e ajustadas para 
fi ns fi scais de maneira 
eletrônica, eliminando 
erros que ocorriam 
no preenchimento 
do sistema antigo. 
Tradicionalmente, o 
prazo de entrega dos 
dados vence em 30 
de junho. Este ano, 
por ser o primeiro de 
funcionamento da ECF, o 
período foi ampliado.

Pelo novo modelo, os 
dados são transferidos 
diretamente da 
Escrituração Contábil 
Digital (ECD), onde 
é armazenada a 
contabilidade do 
contribuinte, para a ECF, 
por meio do Sistema 
Público de Escrituração 
Digital (Sped), ferramenta 
disponibilizada pelo 
fi sco. O número de ECFs 
esperado para este ano 
é inferior ao de DIPJs 
entregues no ano passado.

// Para os economistas, CPMF traz mais custos que benefícios e não evitará o rombo da Previdência Social; “instabilidade” é alvo de críticas
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A 
proposta de 
criação de uma 
nova Contri-
buição Pro-
visória sobre 

Movimentação Financei-
ra (CPMF) é vista por eco-
nomistas do Rio de Janeiro 
como instrumento que trará 
mais custos do que benefícios 
e não evitará o rombo da Pre-
vidência Social. Embora con-
cordem que é preciso tomar 
medidas para evitar o défi cit 
previdenciário, especialistas 
consideram que a CPMF po-
derá afetar a atividade econô-
mica e o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), que 
é a soma dos bens e serviços 
produzidos no país.

A coordenadora técnica 
do Boletim Macroeconômi-
co do Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), Sil-
via Matos, disse que a propos-
ta do governo de criação de 
uma nova CPMF é remédio 
ruim, que não resolve o pro-
blema estrutural do défi cit da 
Previdência Social.

A economista disse que a 
instabilidade das contas pú-
blicas brasileiras decorre de 
gastos que “crescem consis-
tentemente”, entre os quais 
destacou as despesas da Pre-
vidência. A estimativa é que o 
défi cit da Previdência alcan-
ce R$ 200 bilhões em 2016, 
disse.

Silva Matos disse que, re-

colhendo esse valor, a CPMF 
ajudaria a fi nanciar o défi cit. 
No entanto, a economista ad-
vertiu que há necessidade de 
o Congresso Nacional pesar 
os custos e benefícios da me-
dida. O que tem de mudar, se-
gundo ela, é a regra dos bene-
fícios previdenciários. “A re-
gra ainda não foi atacada pe-
las medidas divulgadas pelo 
governo. É muito pouco dian-
te do défi cit que a gente pre-
cisa tapar”.

A opinião é compartilha-
da pelo coordenador de gra-

duação em Ciências Econô-
micas da Faculdade Ibmec, 
Luiz de Magalhães Ozório. 
Segundo ele, a proposta de 
criação da nova CPMF é im-
popular, porque se trata de 
um imposto que tem “uma 
história ruim por trás, foi cria-
do para corrigir o problema 
da Saúde e não corrigiu nada”. 
O professor disse que, com o 
lançamento do imposto, o go-
verno está tentando dar uma 
resposta aos problemas do 
país. Acrescentou que há dois 
caminhos para o governo: um 

deles, é cobrar mais; outro, é 
gastar menos.

Ozório explicou que o 
lado ruim da contribuição é 
que ela acaba reduzindo a 
atividade econômica, por-
que encarece os preços dos 
produtos, ao mesmo tempo 
em que desincentiva o cres-
cimento econômico. “O efeito 
negativo disso é que ele con-
tribui para uma redução do 
PIB. No momento em que a 
gente está querendo melho-
rar a economia, tem esse efei-
to negativo”, disse.

O economista disse que, 
de um lado, a proposta de 
criação da CPMF decorre da 
necessidade enfrentada pelo 
governo de adotar medidas 
para restabelecer o reequi-
líbrio das contas públicas. 
Mas, de outra parte, o gover-
no está diante do desafi o de 
que a consequência da apro-
vação da contribuição será a 
diminuição da atividade eco-
nômica. “Na minha visão, me-
lhor seria que isso fosse feito 
via corte dos gastos públicos”, 
afi rmou.

// Escrituração
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A 
Universidade do 
Estado do Rio 
Grande do Nor-
te (UERN) com-
pleta hoje 115 

dias de greve dos professo-
res e funcionários, sem previ-
são de retorno das atividades. 
Para tratar das reivindicações 
salariais foi agendada uma 
reunião com o governador 
Robinson Faria para a próxi-
ma quinta-feira (24), em local 
a ser defi nido. A condução do 
encontro será da Casa Civil.

Diante da situação fi -
nanceira que se encontra 
o estado, o governo segue 
em negociação com as ca-
tegorias envolvidas na pa-
ralisação. “Estamos dan-
do a UERN o mesmo tra-
tamento que temos dado 
a todas as outras catego-
rias”, informou o secretá-
rio de Planejamento e Fi-
nanças do Estado, Gustavo 
Nogueira.

A pauta de reivindica-
ção dos grevistas é longa, 
a começar pelo cumpri-
mento do Plano de Carrei-
ra e Salários com o reajus-
te de 57,53%. Constam ain-
da questões como a infra-
estrutura física dos campi 
da UERN. Para tratar da de-

manda das obras em três 
campus da instituição, no 
entanto, foi realizada on-
tem uma reunião entre re-
presentantes do governo, 
reitoria e grevistas, repre-
sentados pela Associação 
dos Docentes (Aduern). 

Segundo o secretário de 
Planejamento, que parti-
cipou da reunião, o gover-
no solicitou desde janeiro 
aditamento de prazo para 
liberação dos recursos do 
Proinvest. Desde então o 
processo tramita no Banco 
do Brasil, Secretaria do Te-
souro Nacional (STN), Pro-
curadoria Geral da Fazen-
da Nacional (FGFN) e Mi-
nistério da Fazenda.

“Com isso, foi colocado 
que todos os procedimen-
tos foram feitos por par-
te do governo e que o pro-
cesso segue em andamen-
to, aguardando liberação 
do recurso”, comentou o as-
sessor de obras da UERN, 
Osmídio Dantas.

Os recursos almejados 
são da ordem de $ 6,2 mi-
lhões, provenientes de fi -
nanciamento contratado 
pelo estado junto ao BB. 
Todo o montante será di-
recionado a obra na nova 
sede da instituição em Na-
tal, localizada na Aveni-
da João Medeiros Filho, 
na Zona Norte, ao lado 

do Complexo Cultural da 
região.

A partir dessa libera-
ção, a empresa vencedo-
ra da licitação reassume a 
obra, que tem o prazo de 
12 meses para ser  conclu-
ída. “Como o contrato ain-
da é válido, a empresa reto-

mará a obra”, ressaltou o as-
sessor da UERN, acrescen-
tando que 60% do serviço 
já foi executado. 

Já o campi de Mosso-
ró segue sem previsão de 
reestruturação. “Em virtu-
de da situação econômi-
ca do estado, o governo pe-

diu para pautar o assunto 
no próximo mês”, acrescen-
tou. Por outro lado, em Cai-
có os estudantes já vão po-
der aproveitar a nova sede 
em 2016. 

“Já iniciamos a reforma 
no espaço cedido pela pre-
feitura para a nova sede”, 

diz Osmídio Dantas. O 
prédio é o mesmo da an-
tiga escola estadual Joa-
quim Apolinário, localiza-
da na Praça Dom José Del-
gado. “A licitação saiu em 
julho, iniciamos a reforma 
em agosto e a previsão de 
entrega é para outubro, ou 
seja, no próximo semestre 
os alunos já serão reloca-
dos para lá”, contou.

A reforma conta com 
pintura e estruturação do 
ponto. A obra está orçada 
em R$ 300 mil com recur-
sos estaduais. Diante desse 
cenário, a Aduern faz uma 
avaliação; “Do ponto de vis-
ta das obras, saímos com 
um posicionamento ofi cial 
do governo, enquanto que 
do ponto de vista salarial, 
não avançamos”, pontuou 
o presidente da associação, 
Lemuel Rodrigues.

O presidente da Aduern 
lembra que as obras do 
campus de Natal estão pa-
ralisadas há seis anos e 
não há previsão para con-
clusão. O campus de Cai-
có funciona em um CAIC 
desde 2014.

Ele argumenta que a 
universidade precisa pro-
mover uma reestruturação 
em suas instalações físicas 
para proporcionar melho-
res condições de trabalho 
de docentes e funcionários. 

Reivindicações sobre obras de infraestrutura foram discutidas ontem e questões salariais 
serão tratadas na próxima semana com o governador; greve já dura mais de cem dias

Negociação do governo com 
os grevistas da UERN avança

Reitor adere à política de austeridade
O reitor da UERN, Pedro 

Fernandes, concorda com o 
pleito dos grevistas, mas ex-
plica que a barreira maior 
é a Lei de Responsabilida-
de Fiscal que impede qual-
quer reajuste neste momen-
to. De acordo com ele, os sa-
lários na instituição estão 
defasados, mas na atual con-
juntura  a Uern tem adota-
do uma política de austerida-
de com a redução de cargos 

comissionados, cortes de di-
árias, inclusive, os cargos de 
reitor e vice não tiveram ne-
nhum tipo de incentivo sa-
larial. Também foi aplicado 
um teto salarial e aprovada 
a lei para contratação provi-
sória de docentes e técnicos 
administrativos. 

“Nossa política de austeri-
dade é para diminuir o ônus 
na folha (de pagamento)”, 
afi rma o reitor. Ele esclarece 

que essa reestruturação in-
terna no orçamento garante 
o reajuste, mas por causa da 
LRF o governo fi ca impedido 
de aumentar os salários dos 
servidores da instituição. 

O salário dos professores 
é composto por níveis que 
vão avançando ao longo da 
carreira. A composição dos 
salários é por tempo de servi-
ço. Um professor com douto-
rado 40 horas e dedicação ex-

clusiva recebe entre R$ 8 mil 
e R$ 10 mil, um pouco acima 
da UFRN que chega ao topo 
inicial de R$ 8 mil. 

O objetivo da política de 
valorização da UERN é for-
mar um quadro de profes-
sores com dedicação exclu-
siva. Há cinco anos, a insti-
tuição tinha 100 doutores e 
hoje conta com 270, além de 
360 mestres. Hoje conta com 
19 programas de mestrado e 

doutorado. 
A greve prejudica o calen-

dário escolar, principalmen-
te, de quem está prestes a se 
formar. O ano letivo tem 200 
dias efetivos de aulas. Dos 
100 dias do primeiro semes-
tre foram cumpridos 60 dias. 
O reitor acha que se a greve 
terminar ainda este mês há 
possibilidade de recuperação 
do primeiro semestre com 
um plano de aulas.  

// Obra na nova sede da instituição em Natal, na Zona Norte, depende de liberação de recursos do Proinvest
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O jornalista Cristiano 
Félix, que já colabo-
ra com o portal do 

NOVO por meio de seu blog 
“Extra-ordinário”, passa a es-
crever semanalmente, às sex-
tas-feiras, na versão impres-
sa. Ele assume a seção “Jor-
nal de” no lugar do jornalista 
Albimar Furtado. A estreia é 
amanhã na página 6.

Jornalista há mais de quin-
ze anos, formado pela UFRN, 
Cristiano Félix tem passa-
gens pelas principais emis-
soras de televisão do estado, 
nas funções de repórter, edi-
tor e apresentador. Também 
atuou no NOVO, como repór-
ter, e editou revistas, inclusive 
eletrônicas.

“Voltar a escrever para im-
presso pra mim é um misto de 
surpresa e alegria. Acho que 
todo jornalista tem os dedos 

nervosos e uma voz que, na 
hora de questionar, sai antes 
mesmo do raciocínio com-
pleto. Eu me criei profi ssio-
nalmente em televisão e pas-
sei muito tempo tirando o mi-
crofone do entrevistado, antes 
do fi nal da resposta. E foi o im-
presso que ensinou a ter mais 
calma na apuração, escutar 
absolutamente tudo antes de 
fazer novos questionamentos 
e até a ouvir silêncios. Ou seja, 
aprendi muito ao longo de 
quinze anos fazendo televisão 
e tive uma espécie de intensi-
vo com o impresso, inclusive 
como repórter do NOVO”, re-
lata o jornalista.

Segundo ele, a tendência 
dos impressos é se adaptar a 
novas ferramentas. “É muito 
bom saber que, mesmo sen-
do o jornal impresso uma pla-
taforma tradicional, o NOVO 

soube se adaptar ao surgi-
mento das novas ferramen-
tas, fi delizou seu leitor e nos 
propõe novos desafi os. Eu 
já assinei crônicas em revis-
tas mensais e acho que fazer 
isso semanalmente será dife-
rente, justamente por causa 
da movimentação mais rápi-
da na engrenagem de produ-
ção”, analisa.

Cristiano Félix pretender 
trazer para as páginas im-
pressas do NOVO, a partir de 
amanhã, um olhar diferente 
sobre o comportamento mas-
culino. A temática, livre, pode 
variar entre a moda, uma das 
paixões do jornalista, gastro-
nomia, a cultura e o turismo, 
entre outros assuntos. 

“O tema fi nal é moda, mas 
ele pode não aparecer como 
central. Desde que comecei 
a escrever um pouco sobre 

essa parte do universo mas-
culino, percebi que há muito 
mais camadas por baixo do 
que é visto. O homem preci-
sa se vestir bem para passar 
uma boa impressão aonde 
quer que vá, mas isso vale pra 

qualquer pessoa. Além des-
se aspecto, nós temos, indivi-
dualmente, outras necessida-
des”, observa o jornalista. 

“Mas moda também é 
comportamento. Por isso que 
eu digo que a moda pode es-

tar no objetivo, mas não é 
sempre o centro da discus-
são. Espero que as pessoas 
também comecem a enxer-
gar que a gente vê uma coi-
sa, mas a verdade pode estar 
muito além daquilo, bem lon-
ge dos estereótipos”.

No texto inicial, ele fala de 
moda, das tendências das úl-
timas décadas e de como elas 
interferiram no comporta-
mento masculino. Para o jor-
nalista Carlos Magno Araú-
jo, conselheiro de relacio-
namento de comunidades e 
marcas do NOVO, Cristiano 
Félix agrega conteúdo e valor 
ao jornal. “Apesar de, aparen-
temente, falar para um públi-
co restrito, Cristiano tem sen-
sibilidade e sintonia para li-
dar com vários segmentos, 
escrevendo o que todo leitor 
se interessa”, analisa. 

// Estreia

Cristiano Félix assina coluna semanal do NOVO

// Pedro Fernandes, reitor da UERN

// Cristiano Félix, jornalista:  coluna  na página 6  todas as quintas-feiras
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NOVO jornal registra o processo de ocupação irregular ao longo do Viaduto Baldo por 
moradores de rua; equipamento viário está interditado para obras desde 2012

Sem uso, Viaduto do Baldo vira 
abrigo para moradores de rua

Semopi não vai remover 
ocupação irregular 

Semtas e Defesa Civil 
irão fi rmar parceria 
para retirar famílias

I
nterditado para o trân-
sito de veículos e pe-
destres, o viaduto do 
Baldo continua sen-
do utilizado para ou-

tro fi m: abrigo para moradores 
de rua. Antes mesmo da inter-
dição, os moradores residiam 
embaixo da estrutura e, de-
pois do fechamento do acesso 
para restauração, passaram a 
viver em cima. A Secretaria de 
Obras e Públicas de Natal (Se-
mopi) disse que não pretende 
removê-los de lá porque acre-
dita que eles sairão assim que 
as obras forem concluídas e o 
tráfego liberado.

A previsão é de que o via-
duto seja liberado até dezem-
bro próximo. Até lá, o catador 
de lixo reciclável Giliarde Do-
mingos, 37, continuará viven-
do ali com a esposa. Ele mora 
na parte de cima do viaduto, 
próximo à Estação de Trata-
mento de Esgotos. Naquela 
área da estrutura interditada, 
quatro barracas feitas de sa-
cos, lonas e panos abrigam 
cerca de sete pessoas; con-
tudo, à noite aparecem ou-
tros moradores de rua para 
dormir amontoados em cai-
xas de papelões e colchões 
velhos.

Giliarde foi o único que se 
dispôs a conversar com a re-
portagem e disse que nem 
ele nem os outros pretendem 
sair dali. Caso a guarda muni-
cipal e a policia voltem, eles 
prometem não resistir à re-
tirada, mas retornarão ao lo-
cal. “Já tiraram a gente daqui 
umas três vezes prometen-
do casa, mas nunca que de-
ram. Daí, a gente volta e se ti-
rar de novo a gente volta de 
novo”, disse o morador. Para 
eles, é mais seguro estar ali 
do que expostos em outras 
vias da cidade ou nas calça-
das de casas e lojas onde di-
zem que são hostilizados pe-
las pessoas.

O morador vive com a 
mulher em uma das barracas 
do Baldo e conta que em uma 
das vezes em que foram reti-
rados de lá, a Guarda Muni-
cipal levou todos os seus per-

tences e os deixaram apenas 
com as roupas que vestiam. 
A ação não foi sufi ciente para 
que deixassem o local.

Nas proximidades dos 
barracos há lixo e entulhos, 
desde restos de comida, até 
utensílios domésticos e rou-
pas velhas. As condições do 
local propiciam a infestação 
de insetos como ratos e ba-
ratas, mas o morador diz que 
já se acostumaram com essa 
situação. Giliarde e a mulher 
criam duas cachorras no bar-
raco. Ele diz que vive da cole-
ta no lixo e da venda de pro-
dutos para reciclagem. 

Caso fosse morar em uma 
casa, relata que se mante-
ria desse ofício que vive des-
de que morava em Macaí-
ba há quatro anos. Foi lá que 
conheceu a esposa, que é ce-
arense, e foi morar na casa 
da mãe. Problemas familia-
res o levaram a procurar ou-

tro lugar para morar e, assim, 
eles chegaram ao viaduto do 
Baldo.

Alguns são usuários de 
entorpecentes que dormem 
ali ou vêm das proximidades 
para usar drogas no local. “A 
maioria é viciada em crack, 
mas não mexem com a gen-
te que não usa. Eles fi cam no 
canto deles e a gente no nos-
so, mas às vezes aparecem 
muitos aqui, uns vinte fi cam 
por ali”, relata Giliarde.

As necessidades fi siológi-
cas são realizadas no mato e o 
banho é tomado no canal do 
Baldo, utilizando a água “lim-
pa” que escorre de um olheiro 
embaixo da Avenida do Con-
torno. A alimentação dos que 
se fi xaram nas barracas é ga-
rantida à base de doações de 
grupos que servem sopas e 
outros alimentos, geralmente 
à noite, mas eles também co-
zinham em fogões de lenha.

// Viaduto do Baldo foi ocupado por barracas, lixo e usuários de drogas;  obras de reforma da estrutura têm previsão de entrega para dezembro deste ano 

Cláudio Oliveira
Do NOVO
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O secretário de Obras, To-
maz Neto, conta que a pas-
ta não vai realizar nenhuma 
ação para remover os mora-
dores que estão ocupando 
o viaduto do Baldo. Ele acha 
que isso é uma atribuição da 
Secretaria Municipal de As-
sistência Social (Semtas) e 
que haverá mais efetividade 
quando o trânsito for liberado 
na via e, consequentemen-
te, os moradores saírem por 
conta própria. As obras de re-
forma se arrastam desde ou-
tubro de 2012, quando o via-
duto foi interditado. 

“A gente vai agir para a re-
tirada dos moradores quando 
estiver com a estrutura com-
pletamente pronta para o fl u-
xo de veículos. Tirando agora, 
eles vão voltar e fi car dando 
trabalho, mas com os veícu-
los passando não terá como 
permanecerem por lá”, decla-
ra Tomaz Neto, confi rmando 
para dezembro a liberação do 
viaduto para o tráfego. 

A promotora de Justiça de 

Defesa do Meio Ambiente, 
Rossana Sudário, disse que 
o problema com moradores 
na região do Baldo é antigo e 
alvo de reclamações que che-
gam à sua promotoria. Ela dis-
se que vai analisar os proces-
sos já existentes e procurar 
saber que providencias a pre-
feitura pretende adotar. “Esse 
problema já aconteceu ali vá-

rias vezes, inclusive quando 
começaram as obras de re-
cuperação e retiraram, mas 
daí voltaram. Vamos analisar 
que ações já temos sobre esse 
problema”, disse.

Rossana ingressou no mês 
passado com uma ação na 2ª 
Vara da Fazenda Pública, re-
querendo o bloqueio de cré-
dito orçamentário-fi nanceiro 
no valor de R$ 2,350 milhões 
diretamente na Conta Única 
do Município, a fi m de possi-
bilitar o pagamento da multa 
pelo atraso.

O valor cobrado se refe-
re à multa diária de R$ 10 mil 
contada a partir do dia 1º de 
janeiro de 2015, quando co-
meçou o atraso, até o dia 24 
de agosto, quando o docu-
mento foi protocolado. A pre-
feitura havia se comprometi-
do, no ano passado, a fi nalizar 
as obras e liberar o tráfego até 
o último mês de dezembro. 
Até esta seman ainda não ha-
via nenhuma decisão judicial 
publicada sobre o assunto. 

A Secretaria Municipal 
de Assistência Social (Se-
mtas) informou que todos 
os residentes fi xados na re-
gião do viaduto do Baldo já 
foram incluídas no cadas-
tro de moradores de rua 
em Natal. A pasta munici-
pal disponibilizou a estru-
tura do Centro de Referên-
cia de Atendimento à Popu-
lação de Rua (Centro POP) 
aos residentes do Baldo. O 
local vai oferecer alimenta-
ção, higiene pessoal e cur-
sos de capacitação.

De acordo com a titu-
lar da pasta, Ilzamar Silva 
Pereira, a assistência social 
não tem poder coercitivo 
para retirar os moradores 
da região. Ela promete en-
viar ainda nesta semana um 
ofício à Secretaria de Defesa 
Civil de Natal (Semdes) so-
licitando apoio. A proposta 
é utilizar a força da Guarda 
Municipal, que é gerida pela 
Semdes, e garantir a conti-
nuidade das obras de refor-

ma do viaduto e a retiradas 
das moradias irregulares. 

Segundo Osório Jácome, 
titular da defesa civil, será 
iniciada ainda esta semana 
um planejamento das ativi-
dades ao longo do viaduto 
do Baldo. “Temos de viabili-
zar a continuidade e a segu-
rança dos serviços de refor-
ma”, detalha.

Trabalhos 
prosseguem

De acordo com o 
secretário de Obras, 
Tomaz Neto, estão sendo 
realizados na estrutura 
do viaduto, nesta fase 
fi nal, a substituição de 
aparelhos de apoio e a 
troca das juntas. Este 
serviço estava previsto 
para ser feito antes, mas 
foi adiado por falta de 
recursos, segundo Tomaz 
Neto. “Não tinha recursos 
para fazer e contratamos 
o que era prioritário nos 
primeiros momentos: o 
canal e sua recuperação, 
a superestrutura 
e infraestrutura. 
Finalizamos essa fase em 
17 de julho”, diz.

Depois disso é que foi 
aberto processo licitatório 
para substituição dos 
aterros de apoio que 
fi cam entre os pilares 
e as vigas. “As juntas de 
dilatação se modifi cam 
após o movimento. Tenho 
que suspender todo o 
viaduto para fazer esse 
trabalho”, explica. Serão 
utilizados dois macacos, 
um de 400 toneladas para 
erguer o eixo central do 
viaduto; e outro de 170 
toneladas para as partes 
inclinadas da estrutura 
(subida e descida). 
“Depois disso, faremos o 
recapeamento asfáltico e 
a troca da capeação que 
são os cabos de energia 
embutidos no viaduto”, 
explica.

Essa fi ação já havia 
sido instalada, mas houve 
o furto de 600 metros dos 
cabos de cobre que foram 
implantados no local. Só 
haverá a reposição ao fi nal 
dos trabalhos, previsto 
para dezembro. 

A empresa BMB 
Construções, responsável 
pelo serviço de 
recuperação do Baldo, 
teme prejuízos com a 
colocação de material 
próximo às instalações 
dos moradores de rua 
estiverem lá.

// Osório Jácome:  planejando a 
retirada dos moradores de rua

// Tomaz Neto: desocupação 
ocorrerá com a reabertura da via

Já tiraram a gente daqui umas três 
vezes prometendo casa, mas nunca 

que deram. Daí, a gente volta e se 
tirar de novo a gente volta de novo”

Giliarde Domingos
Morador de rua 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO
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Novo modelo de tratamento judicial dos presos pretende 
desafogar sistema prisional do estado, amenizando a crise

TJ quer audiências de 
custódia em outubro

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0071/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

Objeto

A v i s o

AZEVEDO &
COELHO LTDA e CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA aprazado

25/09/2015, às 15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena

: Execução das obras e serviços de engenharia de melhoria e ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água de Parnamirim/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

. Em não havendo recurso, fica o
dia , para abertura das propostas de preços. Prazo Recursal na forma
da Lei.

Natal/RN, 16 de Setembro de 2015
- Presidente da CPL

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0131/2015 - TOMADA DE PREÇOS

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

A v i s o

APTA
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA, CONSTRUTORA ANJOS & OLIVEIRA LTDA, F DOIS ENGENHARIA LTDA, GFS
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS DE REFORMA EM EDIFICAÇÕES LTDA, MAR
CONSTRUÇÕES LTDA, 3D ENGENHARIA EIRELI R. DE PAULA CONSTRUÇÕES LTDA

METRAGEM CONSTRUÇÕES LTDA PELICANO COMÉRCIO
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

A Comissão

: Execução dos serviços relativos à construção de muro para preservar as áreas
destinadas aos reservatórios elevados, dos setores de abastecimento de água 03 e 04 na cidade
de Macaíba/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e , e
por as empresas: e

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 16 de Setembro de 2015

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

02 de outubro de 2015 até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2015 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa na área da construção civil para construção de Unidade de
Ensino (Centro de Educação Infantil Tia Zélia de Miranda) - PROINFÂNCIA(Tipo 2) - a ser executada
no método convencional - na Rua das Dálias - Distrito da Cohab - município de Macau/RN.
Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos de habilitação e de proposta
de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio João Melo), localizado na Rua
Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em , e a
abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação dar-se-á imediatamente após às
08 (oito) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna público que o exemplar completo do
edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição dos interessados na sede da
Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 08:00 às 13:00 horas,
de segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 15 de setembro de 2015.
- Presidente da CPL.

// Igualdade 

Conferência debate 
políticas para a mulher

N atal registrou até a úl-
tima semana um total 
de 419 atendimentos 

a mulheres vítimas de violên-
cia, segundo dados da Secre-
taria Municipal de Políticas 
Públicas para as Mulheres 
(Semul). O número equivale 
a uma média de dois casos a 
cada dia.

“Existe um contexto de vio-
lência urbana, principalmente 
nos grandes centros, e isso in-
terfere de forma diferencia-
da nas mulheres. O impacto 
dessa violência crescente nos 
afeta muito mais”, explica Ana 
Cláudia Mendes, diretora do 
Departamento de Enfrenta-
mento à Violência da Secreta-
ria Municipal de Políticas Pú-
blicas para as Mulheres.

Quando a violência ocor-
re em Natal, os casos são re-
gistrados no Centro de Refe-
rência da Mulher Cidadã, ór-
gão ligado à Semul. A sede 
do centro também oferece 
abrigo e proteção às vítimas. 
Atualmente são 38 mulheres 
atendidas pelo município.

Para debater estas e outras 
questões, acontece até hoje 
(17) a III Conferência Munici-
pal de Políticas Públicas para 
as Mulheres. O encontro, re-

alizado em 1500 municípios 
brasileiros, tem como tema 
“Mais direitos, participação e 
poder para as Mulheres”.

São cerca de 300 repre-
sentantes de organizações de 
mulheres da capital potiguar 
participando do evento. Na 
programação, estão previstos 
painéis sobre a “Participação 
das mulheres nos espaços de 
poder e decisão”, “Enfrenta-
mento ao racismo, sexismo 
e lesbofobia” e “Autonomia 
econômica e igualdade no 
mundo do trabalho”. 

De acordo com a titular 
da Semul, Aparecida França, 
o encontro possui um papel 
relevante, já que discute com 
a sociedade a importância 
da igualdade de gênero com 
toda a sociedade. “Por isso a 
importância dos movimen-
tos mostrarem força e a ne-
cessidade de a população sa-
ber que precisamos ter igual-
dade de gênero na nossa so-
ciedade”, afi rma a secretária.

Neuza Tito, representan-
te da Secretaria de Políticas 
para as Mulheres da Presi-
dência da República, ressal-
tou a importância de man-
ter o diálogo entre mulheres 
e homens. 

O 
Tribunal de 
Justiça do Rio 
Grande do 
Norte (TJ-RN) 
aprovou on-

tem, durante sessão do pleno, 
a resolução que disciplina as 
audiências de custódia na co-
marca de Natal e a instalação 
da Central de Flagrantes. A 
partir da sua implantação, os 
presos em fl agrante deverão 
ser apresentados a um magis-
trado em um prazo de até 24 
horas após o auto de prisão. 

A previsão do judiciário 
potiguar é de que as audiên-
cias sejam iniciadas a partir 
da primeira quinzena de ou-
tubro. “Este é avanço mais im-
portante no Judiciário brasi-
leiro nos últimos 20 anos, um 
verdadeiro marco civilizató-
rio”, destaca o desembargador 
Claudio Santos, atual presi-
dente do TJRN.

A medida faz parte de um 
contexto de tentativa de me-
lhoria do sistema penitenciá-
rio. Atualmente, grande parte 
dos detentos recolhidos nas 
unidades prisionais são pre-
sos provisórios que, por mui-
tas vezes, levam mais de 30 
dias para conseguir a primei-
ra audiência junto ao poder 
Judiciário.

Segundo a resolução apro-
vada pelos desembargado-
res estaduais, a Central de Fla-
grantes tem competência ex-
clusiva para a análise de todos 
os autos das prisões em fl a-
grante lavrados na capital.

As audiências de custódia 
serão realizadas diariamen-
te, das 14h às 18h. As ativida-
des serão realizadas na uni-
dade do judiciário localizada 
na Ribeira, no prédio do anti-
go Grande Hotel.

Ainda de acordo com o de-
sembargador Claudio Santos, 
presidente do Tribunal de Jus-
tiça, a medida garante maior 
controle de legalidade das pri-
sões em fl agrante, principal-
mente pela situação de caos 

experimentada no sistema pe-
nitenciário do Rio Grande do 
Norte, com superlotação nos 
presídios e condições precá-
rias de infraestrutura. 

O presidente destacou 
ainda que o normativo vem a 
apoiar a necessidade de ime-
diata apresentação do preso 
à autoridade policial, como 
forma de garantir sua integri-
dade física e psíquica.

Com o início das ativida-
des, as audiências serão feitas 
a partir da atuação de um juiz 
plantonista. A escala de tra-
balho será defi nida pela Cor-
regedoria Geral de Justiça. O 
plantão judiciário criminal da 
capital também será desloca-
do para o prédio na Ribeira.

A partir desta mudan-
ça, logo após uma prisão em 
fl agrante, a autoridade poli-
cial deverá comunicar o fato 
imediatamente à Central de 
Flagrantes, ao Ministério Pú-
blico e à Defensoria Pública. 
Os autos de prisão deverão 

ser remetidos a essas institui-
ções no prazo de no máximo 
24 horas a contar da hora da 
prisão.

De acordo com Edílson 
França, titular da Secretaria 
de Estado da Justiça e da Ci-
dadania (Sejuc), o setor pri-
sional vai ser benefi ciado di-
retamente pela medida. 

O mecanismo permite a 
celeridade no julgamento e 
evita que a pessoa detida pas-
se longos períodos aguardan-
do uma sentença. “É uma for-
ma de garantir as prerrogati-
vas legais aos presos. Vai evi-
tar que uma pessoa chegue 
a passe meses aguardando a 
defi nição judicial sobre a sen-
tença”, justifi ca. 

Ainda segundo ele, a Se-
juc terá o papel de encami-
nhar os presos em fl agrante 
para a audiência de custódia. 
“Já temos uma sala apropria-
da para a apresentação dos 
detentos”, detalha.

O secretário pontua tam-

bém que, a partir da primei-
ra quinzena de outubro, o se-
tor prisional também vai con-
tar com os benefícios do uso 
das tornozeleiras eletrônicas. 

A previsão é de que este 
tipo de punição possa a en-
trar em vigor com o início das 
audiências de custódia. “O 
juiz vai defi nir o encaminha-
mento do preso em fl agran-
te. Ele pode receber pena de 
prisão em regime domiciliar 
e passar pelo monitoramento 
eletrônico”, conta.

A implantação da audiên-
cia de custódia no Rio Grande 
do Norte é uma medida inde-
pendente do Tribunal de Jus-
tiça potiguar. No entanto, o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) vem promovendo uma 
expansão geral do sistema de 
audiências em tribunais de 
todo o país desde fevereiro 
deste ano. Até agora, 19 esta-
dos brasileiros inauguraram 
as audiências de custódia – ou 
audiências de apresentação.

// Medida proposta pelo TJ faz parte de um contexto de tentativa de melhoria do sistema penitenciário 

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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CULTURA

Ministério da Cultura revela que o Rio Grande do Norte é o 4º estado do Nordeste 
mais mobilizado para o pleito setorial do Conselho Nacional de Política Cultural

Eleição para CNPC 
movimenta o estado

// Casa da Ribeira, palco de apresentações de peças teatrais, segmento que desponta como um dos mais mobilizados para a eleição do CNPC
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R
io Grande do 
Norte pode ter 
voz ativa na 
dinâmica da 
política cultural 

construída pelo Ministério 
da Cultura (MinC) durante 
os próximos anos, a partir 
da formação do Conselho 
Nacional de Política Cultural 
(CNPC), cujas votações 
ocorrem até 7 de outubro 
inteiramente online (cultura.
gov.br).

Formado por artistas 
de todo o país, entre as 16 
linguagens representadas pelo 
órgão, o CNPC é a principal 
instância ligada ao Ministério 
da Cultura (MinC) com a 
função de fi scalizar, sugerir 
e propor a formulação de 
políticas públicas de cultura 
em âmbito federal.

“Fiscalizar a forma como 
o MinC está investindo os 
recursos, assim como o 
andamento da adesão ao 
Sistema Nacional de Cultura... 
tudo isso, por exemplo, cabe ao 
Conselho Nacional de Cultura”, 
explica o presidente da 
Fundação José Augusto (FJA), 
Rodrigo Bico.

Este será o terceiro 
mandato do CNPC, que é 
renovado a cada dois anos, 
quando ocorrem as votações 
para os “Colegiados Setoriais”, 
ou seja, as representatividades 
de cada estado, exatamente 
o processo eleitoral que está 
sendo realizado agora. Ainda 
de acordo com Bico, as três 
principais linguagens do Rio 
Grande do Norte no CNPC 
sempre foram teatro, circo e 
artes visuais, mas que neste 
ano a mobilização da classe 
artística está superando todas 
as expectativas.

“A gente teve um conselho 
nacional eleito na primeira 
gestão do Juca Ferreira, em 
2010, que atuou por alguns 
anos e nas gestões de Ana de 
Hollanda e Marta Suplicy à 
frente da pasta, esse conselho 
perdeu sua força... Mas com 
a volta do Juca, pela própria 
participação social que ele 
propõe, esse conselho volta a 
ter força”, aposta.

Segundo o primeiro 
ranking divulgado pelo MinC, 
o Rio Grande do Norte é o 
4º estado do Nordeste mais 
mobilizado para as eleições 
do colegiado setorial do 
CNPC, marcando mais de mil 
inscritos no site, seja para votar 
ou mesmo para concorrer a 
uma vaga como delegado do  
segmento cultural.

“Eu sinto que a turma está 
empolgada”, explica Rodrigo 
Bico, lembrando que o estado 
recebeu recentemente a visita 
de uma comissão do MinC a 
fi m de mobilizar ainda mais 
a classe artística potiguar a 
participar deste processo 
eleitoral que irá renovar o 
CNPC. Atualmente mais de 20 
mil pessoas no Brasil já foram 
inscritas no site para votar 
ou concorrer a vagas como 
delegados.

O processo eleitoral para 
defi nir a nova formação do 
CNPC se dará em duas etapas: 
a estadual e a nacional. A 

primeira já está acontecendo 
e vai até o dia 7 de outubro, 
quando as pessoas poderão 
votar pelo site (cultura.gov.br) 
nos representantes de cada 
área, sendo que para votar 
o cadastro online também é 
necessário.

Já a etapa nacional deve 
acontecer em outubro, quando 
todos os delegados estaduais, 
eleitos para cada uma das 
modalidades disponíveis, 
se encontram em Brasília, 
formando então um colegiado 
nacional de cada modalidade 
pelos 15 representantes mais 
votados. Deste grupo sai o 
representante titular para 
compor o CNPC.

Rodrigo Bico explica 
também que até o fi nal do 
mês serão realizados mais 
dois encontros para tentar 
mobilizar ainda mais artistas 
a participarem do processo. 
O próximo será realizado 
em Mossoró, neste sábado, 
enquanto Parnamirim recebe 
uma comissão da FJA no 
próximo dia 26.

Os 16 segmentos culturais 
com representatividade no 
CNPC são: Arquitetura e 
Urbanismo; Arquivos, Artes 
Digitais, Artesanato, Circo, 
Culturas Afro-Brasileiras, 
Culturas Populares, Dança, 
Design, Literatura, Moda, 
Música, Patrimônio Imaterial, 
Patrimônio Material e Teatro.

“As visitas que faremos agora 
são importantes porque podem 
aumentar a força da participação 
do Rio Grande do Norte na etapa 
nacional. Cada segmento cultural 
que tenha mais de 31 delegados 
inscritos no seu estado pode levar 
os dois delegados mais votados 
para a etapa nacional, ao invés de 
somente um. Até agora apenas 
teatro, literatura e dança passaram 
dessa marca, com 50 delegados 
inscritos, cada uma”, diz.

“Existem algumas 
linguagens que historicamente 
não reúnem tanto 
engajamento político no 
RN, como Moda, Arquivos, 
Design e Arquitetura, mas 
estamos divulgando o 
máximo para que todas 
possuam representatividade”, 
argumentou Bico.

// Estado

Lei de 
Incentivo à 
Cultura abre 
novo prazo 
para receber 
os projetos

A s inscrições de 
projetos para a 
Lei de Incentivo à 

Cultura Câmara Cascudo 
se encerraram na última 
terça-feira (15), mas 
o Governo do Estado 
abrirá novo prazo para 
os retardatários. De 
acordo com a Fundação 
José Augusto, órgão 
responsável pela política 
cultural do estado, artistas 
e produtores terão mais 
uma chance de submeter 
suas propostas à análise 
entre os 1º e 30 de 
outubro. 

No Estado, o valor total 
reservado à concessão 
de incentivos fi scais para 
fi nanciamento cultural em 
2015 é de R$ 6 milhões. 
Neste ano, já foram abertas 
duas etapas de cadastro: 
de 1° de abril a 15 de junho 
e de 15 de julho até 15 de 
setembro. Mais de 100 
documentos chegaram à 
Fundação José Augusto. 
Setenta e oito foram 
aprovados e alguns seguem 
em análise. Os habilitados 
são divulgados no Diário 
Ofi cial do Estado à medida 
que são avaliados. Um 
mesmo proponente pode 
ter aprovado até dois 
projetos pela comissão 
julgadora.

De acordo com o 
regulamento, os projetos 
devem ser entregues no 
Protocolo da Fundação 
José Augusto, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 12h e 
das 14h às 16h, ou via Sedex 
com aviso de recebimento 
(AR). O endereço é Rua 
Jundiaí, 641 - Tirol, Natal - 
RN, CEP: 59020-120. 

O regulamento 
disciplina a captação de 
recursos e orienta como 
deve ser feita a inscrição, 
além de execução e 
divulgação das iniciativas. 
A prestação de contas 
também deve seguir 
formulário próprio do 
programa de incentivo a 
cultura.

Os projetos 
apresentados para seleção 
deverão desenvolver 
a produção de bens e 
serviços que englobem 
as seguintes áreas: artes 
cênicas, plásticas e 
gráfi cas; cinema e vídeo; 
fotografi a; literatura; 
música; artesanato, folclore 
e tradições populares; 
museus; bibliotecas e 
arquivos; e, patrimônio 
material e imaterial.

O patrocinador que 
apoiar fi nanceiramente 
projetos aprovados pela 
comissão julgadora poderá 
abater até o equivalente 
a 2% do ICMS a recolher, 
num período único ou 
em períodos sucessivos, 
até atingir o valor total 
proporcional a 80% do valor 
do projeto.

De acordo com o que 
estabelece o programa, 
para fazer jus ao desconto 
o patrocinador deverá 
participar com recursos 
próprios, em parcela 
equivalente a, no mínimo, 
20% do valor dos recursos 
transferidos, através de 
numerário ou cheque 
ou equivalente em 
mercadorias.

PRAZO 
O prazo para as inscrições dos artistas 
que desejem concorrer ao cargo de 
delegado do CNPC se encerra no dia 
26 de setembro. Até o fechamento 
desta edição, o pleito potiguar estava 
composto da seguinte forma:

ARQUITETURA E URBANISMO
Flávia Costa de Assis

ARQUIVOS
(sem candidatos)

ARTE DIGITAL
Philipe Michel Silva Soares

ARTES VISUAIS
Alexandre Santos, Sayonara Pinheiro 
Barbosa, Paula Geórgia, Mathieu 
Duvignaud

ARTESANATO
Maria de Fátima Alcântara de Souza, 
Joseane Mayara Leite Leal, Ked Mendes, 
Silvana Pacheco Nunes

CIRCO
Luiz Nepomuceno, Luciano Roberto do 
Nascimento, Renata Marques

CULTURAS AFRO-BRASILEIRAS
Mara Jovanka da Costa Rodrigues, 
Esdras Rodrigues Gurgel, Jean Aguiar 
de Almeida, Josimar Rocha Fernandes, 
Fernando Luís Dias Varella, Maria Lidiane 
Apolinário da Silva, Maria Lucia Santos 
do Nascimento

CULTURAS POPULARES
Gláucio Teixeira da Câmara, Artur Martins 
Garcez, Lenilton de Souza Lima

DANÇA
Diana Fontes, Mauricio Motta, Edeilson 
da Silva

DESIGN
Cristiano Oliveira Cunha

LITERATURA, LIVRO E LEITURA
Rejane de Souza, Maria Carmem Silva 
Batista, Maria do Carmo da Silva, Gilvana 
Rodrigues Machado, Wilson Palá, Aluísio 
Azevedo Júnior

MODA
Rafaela Fagundes

MÚSICA
Esso Alencar, Andiara de Freitas, Zelito 
Coringa, Ubirajara Soares, Ivanilson 
Gabi, Duda Santos, Paulo Sarkis

PATRIMÔNIO IMATERIAL
Danielle Brito

PATRIMÔNIO MATERIAL
(sem candidatos)

TEATRO
Sandemberg Oliveira, Henrique Fontes, 
Wescley da Cunha Nepomuceno, Arlindo 
Bezerra

As visitas que 
faremos agora 
são importantes 
porque podem 
aumentar a força da 
participação do Rio 
Grande do Norte na 
etapa nacional”.

Rodrigo Bico
Presidente da Fundação José Augusto

Henrique Arruda
Novo Jornal

RAFAEL PASSOS

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Para conferir o perfi l de cada candidato e 
votar, acesse: cultura.gov.br/votacultura
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Na

j

Um dos maiores 
desafi os na 

vida é ser você 
mesmo em um 

mundo que está 
tentando fazer 
você ser como 

todos os outros.” 
(desconhecido)

Carpe 
Diem

Com os vivas de hoje 
da coluna: Milene 
Teixeira, Fernando 
Veríssimo, Francisco 
Alves de Andrade, 
Adelmo Freire, 
arquiteta Ana Clara 
Madruga, Lenise 
Câmara e para o 
sobrinho-neto Gabriel 
Vyto.
- Hoje é o Dia da 
Compreensão 
Mundial.

PA
RA
BÉNS

Cadeira 13, ocupada 
por Câmara Cascudo, 
Oriano de Almeida e 
Anna Maria Cascudo. 
Parabéns! 

Batalha
Na batalha do cardápio 
da comida mineira e 
a indiana, os jurados 
do MasterChef 
preferiram os sabores 
mineiros, talvez fosse 
até desconhecido para 
eles. Nesse combate os 
jurados aprenderam. 
Os três podem ate 
dizer que sim, mas na 
verdade, na verdade 
eles não conheciam 
e se encantaram pela 
comida mineira feita 
pela campeã Izabel. 
Outra verdade é que 
Jacquin e Fogaça se 
acham o máximo e 
quem ainda escapa 
é a argentina, Paola 
Carosella.

Parceira
A PEPSI, a estilista 
Helô Rocha e a marca 
Ellus, uniram moda, 
música e lifestyle e 
criaram as camisetas 
contemporâneas 
exclusivas para o 
espaço VIP do Rock in 
Rio Brasil 2015. Leia 
mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

In Foco
O DETRAN vem 
realizando uma série de 
ações para a campanha 
educativa “Motorista 
do Bem” com intuito 
de conscientizar as 
pessoas no trânsito. 
Na nova campanha, 
quem está em pauta é 
a Lei Seca e também os 
motociclistas. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

Beauty
Conhecida no mundo 
todo, como quem 
é, a Giorgio Armani 
enfi m traz para o 
Brasil a sua linha 
Beauty. Os produtos 
já estão à venda na 
loja Dufry do Terminal 
2, do Aeroporto de 
Guarulhos, em São 
Paulo. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

Record
O Brasil está batendo 
todos os recordes 
quando o assunto 
impostos... Segundo um 
levantamento realizado 
pela Anefac, os juros do 

e pesando 3,770 kg. 
Passam bem mãe e fi lho 
em parto pelas mãos da 
Dra. Patrícia Fonseca 
Bezerra e assistidos 
pela Dra. Cristine 
Gaspar, na presença da 
avó materna Fabiana 
Lucena. 

Imortal
Daqui deste canto 
o nosso abraço de 
felicitações para a mais 
querida Eulália Duarte 
Barros, que na terça foi 
eleita para a Academia 
Norteriograndense de 
Letras, onde ocupará, 
merecidamente a 

Celebrando
Com convite assinado 
e enviado por Jussara, 
Jussana, Aimberê 
e Uianê, a mãe e 
matriarca, dna. Lenise, 
comemora hoje seus 80 
anos, com Celebração 
em Ação de Graças e 
Recepção, no Chaplin 
Recepções, às 18h.

Cegonha
Alegria total para o 
casal Shandra e Ruyzito 
Gaspar, com a chegada 
do herdeiro Arnaldo 
Neto, que nasceu às 
22h22 da noite de 
terça, medindo 45 cm 

produziu uma série 
de 12 capítulos que 
conta a trajetória de 
Ayrton Senna.  Em tom 
documental, a série 
“Ayrton Senna - Retratos 
e Memórias” traz os 
melhores momentos do 
ídolo. 

Clock
O relojoeiro suíço, 
Romain Gauthier 
contou com a 
colaboração da artista 
plástica e designer 
brasileira Kakau Höfke, 
para criar seu mais 
novo modelo de relógio 
inspirado no Brasil. Com 
um designer sofi sticado 
o acessório fará sucesso 
pelo mundo.

Se Ligue!
Leia mais em 
Fashion no Blog 
JotaOliveira.com.
br: Preto deixa mais 
atraente, inteligente 
e confi ável.> Leia 
também em Sounds: 
Banda Maroon 5 
anuncia show extra no 
Brasil.

GFK no JotaOliveira.
com.br

Máquina
A Rolls-Royce deve 
assumir o posto 
de carro mais caro 
vendido no Brasil, com 
a chegada do modelo 
conversível do cupê 
Wraith, marcada para 
o ano que vem. Leia 
mais em GFK no blog 
JotaOliveira.com.br

Tecnologia
O mercado da 
tecnologia vestível 
está crescendo 
mundialmente. 
As novidades são 
impressionantes, indo 
do monitoramento 
de batimentos 
cardíacos até a opção 
de visualizar de quem 
estamos recebendo 
ligações. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.
com.br

Ídolo
Para os fãs do maior 
piloto automobilístico, 
o Canal Brasil, 

cartão de crédito foram 
os maiores em 16 anos, 
chegando a 13,37% ao 
mês e 350,79% ao ano. 
Leia mais em Take a 
Note no JotaOliveira.
com.br

Menu
Disputada pela corte 
nas décadas de 60, 
70 e 80, a rã está 
esquecida pelo menu 
dos restaurantes, são 
poucos os que servem o 
prato de descendência 
francesa. Leia mais em 

JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA

BLOGJOTAOLIVEIRA

D’LUCCA/BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA

Luciano Almeida fazendo o cravo no buquê formado por Yasha 
Barros, Tinesa Emerenciano, Flavia Sta. Rosa e Cyndra Potiguar

Amigos das antigas Laércio Bezerra/Silvaninha, 
Emanuelle/Felipe Bezerra

O carinho dos sobrinhos Yerma, Candice, Melyna/Petronio e Yzan

Amigas mais queridas: Graça Silveira, 
Dani Fonsêca e Renata Bezerra

Na Forever Young a descontração de Alexandre Macedo e Tatyana 
Bulhões, Henio e Patricia Bezerra, Isabela/Augusto Azevedo
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ESPORTES

Sem vencer há 15 jogos e amargando jejum 
de cinco meses sem vitória em Natal, ABC 
vive dias ruins em pleno ano de centenário; 
NOVO lista os principais equívocos do 
alvinegro na temporada 2015

// Criticado por sua gestão à frente do clube, Rubens Guilherme deixou a presidência no início da semana

Norton Rafael
Do NOVO

América tem 
melhor sequência 
da Série C
Com o empate do 
último domingo (13) 
na Arena Pantanal, 
o América passou a 
ter no momento a 
maior invencibilidade 
da Série C do 
Campeonato Brasileiro. 
O time construiu essa 
sequência nos últimos 
cinco jogos: ASA (2x0), 
Salgueiro (1x1), Vila 
Nova (2x1), Fortaleza 
(0x0) e Cuiabá (2x2). A 
última derrota do clube 
foi contra o Icasa, em 
Juazeiro do Norte-CE.
A maior sequência 
invicta foi alcançada 
pelo Brasil de Pelotas, 
que passou as 11 
primeiras rodadas sem 
saber o que é perder. 
Os dados são do blog 
Vermelho de Paixão.

Golaço na 
Champions 
Roma e Barcelona 
empataram ontem, 
em 1 a 1, na primeira 
rodada da fase de 
grupos da Liga dos 
Campeões da Uefa. 
Mas o que vale citar 
do jogo é como o time 
italiano conseguiu 
evitar a vitória dos 
catalães: com um 
golaço do meio de 
campo. 
Aconteceu quando o 
lateral-direito do Roma, 
Florenzi, arrancou da 
direita, na altura do 
meio de campo, viu 
o goleiro do Barça 
adiantado e arriscou 
dali mesmo. 
Roma e Barcelona estão 
no Grupo E junto com  
Bayer Leverkusen 
e Bate Borisov (o 
Leverkusen venceu o 
Borisov por 4 a 1 no 
outro jogo da abertura 
do grupo).

Até o Íbis tira onda
Vendo o ABC sem 
vencer há cinco meses 
em Natal e passando 
por todos esses 
problemas listados 
na matéria ao lado, o 
Íbis Sport Clube, que 
carrega consigo a glória 
de ser “o pior time do 
mundo”, resolveu usar 
seu perfi l no Twitter 
para desafi ar o ABC em 
uma partida amistosa. 
“Vamo marcar aquele 
amistoso fera, @abcfc? 
A galera vai gostar!”, 
diz a postagem no 
Twitter ofi cial do clube 
pernambucano,  que 
tem 13,6 mil seguidores 
na rede social. O 
Íbis já havia feito o 
mesmo com o Vasco,  
lanterna da Série A do 
Brasileirão. 

Passeio ciclístico 
No próximo domingo 
(20) acontece mais 
uma edição do Ciclo 
Natal, passeio ciclístico 
promovido pela 
Prefeitura. A saída 
será às 15h, na Praça 
Sete de Setembro, em 
frente à Assembleia 
Legislativa. Serão dois 
percursos: um de 10 
km direcionado aos 
iniciantes e outro de 30 
km para participantes já 
experientes. Para quem 
não tem, haverá aluguel 
de bikes no local. 

Curtas
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A
s contas matemáti-
cas de Tristão Garcia, 
que há anos trata da 
relação dos números 
no futebol brasileiro, 

apontam que o ABC tem apenas 
5% de chance de escapar do rebai-
xamento na Série B de 2015.

Os outros 95% que puxam o 
clube para a Série C até o momen-
to são, em muito, por conta da mar-
ca de 15 jogos sem vitória no Cam-
peonato Brasileiro, que o clube po-
tiguar alcançou na noite de quar-
ta-feira (15), após derrota por 3 a 
2 diante do Paysandu, no Estádio 
Mangueirão. 

Afora as contas de percentual, o 
futuro fático do time de Ponta Ne-
gra aponta que das 12 rodadas que 
restam até o fi m da competição na-
cional, o ABC precisa vencer nove 
partidas para se livrar do risco imi-
nente de rebaixamento.

Como uma situação dessas não 
acontece por acaso, a equipe do 
NOVO foi em busca de momen-
tos-chave nessa campanha do ano 
centenário do ABC e encontrou 
cinco erros cometidos pela gestão 
abecedista que levaram o clube a 
amargar uma das maiores crises 
dos últimos anos e, até o momento, 
uma das piores campanhas do time 
na história do Campeonato Brasi-
leiro da Série B desde a implanta-
ção do modelo de pontos corridos, 
além do vice-campeonato Potiguar 
– perdido para o maior rival, Amé-
rica – e a eliminação precoce na 
Copa do Brasil para o Paysandu.

1 - Rodrigo Pastana 
Contratado no início do 
ano para ser “o cara” do 
Alvinegro, Rodrigo Pastana 
chegou a Natal com 
discurso revolucionário 
e com carta branca da 
diretoria abecedista - que o 
anunciava como marco no 
planejamento - para montar 
um elenco ao seu gosto, 
envergando a marca de 
superintendente de futebol. 
Com o passar dos meses, 
os seguidos insucessos no 
Campeonato Potiguar e na 
Copa do Brasil abalaram os 
até então sólidos pilares do 
superintendente. 
Na disputa do Campeonato 
Brasileiro, as coisas não 
mudaram e os problemas 
só cresceram. Problemas 
internos e discussões 
públicas com dirigentes 
fi zeram com que o tão 
badalado Rodrigo Pastana 
deixasse o Frasqueirão pela 
porta dos fundos e o time 
afundado em crise.

2 - Márcio Passos 
No fi m de julho, o volante 
Márcio Passos foi anunciado 
como novo reforço do 
ABC. Todavia, o mercado 
de contratações da Série 
B fechou terça-feira (15) 
e o nome de Passos não 
apareceu no Boletim 
Informativo Diário (BID) da 
CBF por conta de problemas 
na documentação do 
jogador que veio do Irã. 
Com isso, Márcio Passos 
não poderá vestir a camisa 
do ABC na temporada.
O mau negócio é a 
representação da falta de 
planejamento do clube, 
que já contratou mais de 40 
jogadores na temporada, 
além do elenco formado 
para iniciar o ano centenário. 
Só para o ataque foram 
sete contratados ao longo 
da temporada. E dos cinco 
jogadores da parte ofensiva 
que começaram o ano 
nenhum continua hoje.

3 – Toninho Cecílio
Hélio dos Anjos, o atual 
comandante alvinegro, já é 
o quinto técnico a assumir 
o comando técnico do ABC 
apenas nesta temporada 
2015. Antes dele, Roberto 
Fonseca, Josué Teixeira, 
Gilmar Dal Pozzo e Toninho 
Cecílio – além do auxiliar 
técnico Ademar Fesan, que 
assumiu a liderança técnica 
interinamente – passaram 
pelo banco de reservas do 
Frasqueirão. 
Nenhum nome teve 
sucesso, mas Cecílio foi, 
de longe, o pior de todos. 
Em seis jogos à frente 
do alvinegro, Toninho 
acumulou cinco derrotas 
e um empate, somando o 
pífi o aproveitamento de 5% 
dos pontos disputados na 
Segunda Divisão.
Detalhe é que em 2014 
ele havia tido o mesmo 
insucesso quando foi 
substituir Gilmar Dal Pozzo 
no Criciúma. 

4 – Roberto Vital
Há 26 anos à frente do corpo 
médico do ABC, Roberto 
Vital acabou demitido do 
Alvinegro a pedido do então 
superintendente de futebol 
do clube, Rodrigo Pastana.
O médico e o diretor 
se envolveram em uma 
discussão sobre a condição 
física do volante Neto 
Coruja. Na época, os 
cartolas abecedistas não 
aceitaram o diagnóstico 
de Vital, que apontava 
que o jogador estava sem 
condições de atuar. 
Vital acabou demitido e 
tempos depois Coruja 
acabou rescindindo contrato 
com o Mais Querido, fora de 
forma e lesionado, atestando 
que o médico estava certo. 
Após a sua demissão, 
Vital entrou com uma ação 
na Justiça do Trabalho 
cobrando compensação 
fi nanceira de cerca de R$ 1 
milhão ao seu ex-clube.

5 – Saída de Josué Teixeira 
Josué Teixeira chegou 
ao ABC ainda durante o 
Estadual e encontrou um 
caos. Após um início ruim, 
Roberto Fonseca deixou o 
clube e Teixeira recebeu a 
missão de recuperar o time.
A missão foi parcialmente 
cumprida. Com o treinador, 
o clube melhorou seu 
desempenho e chegou 
à fi nal, garantindo 
classifi cação para a Copa 
do Nordeste. No entanto, 
o título fi cou nas mãos 
do América. Na Copa do 
Brasil, o time caiu diante 
do Paysandu, após duas 
derrotas. Os insucessos 
nos dois torneios custaram 
a cabeça de Teixeira, 
que tinha aproveitamento 
superior aos 60% quando 
perdeu o cargo. Depois 
da sua saída, três outros 
treinadores passaram pelo 
Frasqueirão, atestando que 
a demissão dele não era a 
melhor solução para o ABC.
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